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S. Paulo 25 de Haío. 

provoca a sua partida e o riso que cnusa- 
ní a sua cliegada.»    '.;;   . 

Si houvéssemos deparado osté monu- 
óiental artigo do consellieiro d'Estado, o 
ex-lente de direito ecclesiaslico, em ou- 

A «Tribuna Liberal», á propósito da iro qualquer jornal, disponsar-iios-hia- 
"   dispensa do cargo de ministro ameriea- Los de toniül-o em consideração: ain- 

,no jniito á corte de S. Clirislovao, con- Bcn^atez da ihvestida contra o Ülustrc di- 
■; cedida pelo giivèfno de Washington, ao plomala que'soube captar as sympatliias 
honrado sr. Henry W. Hüliard, esere-Ljii sociedade   brazileira   e estrangeini 
yeii contra este dislincto diptomala iim pelo seu cavalheirismo,perfeita edücncilo 

' virulentò ai'ligo do qual adiante Irans- e  cultivada inlelligencia,   nSo poderia 
.crevemos alguns dos trechos mais ori- 
ginacs :. 

•O recente acto do governo dos Esla- 

zes. 

cansar   estranheza  nem cm S. Paulo 
nem no Rio de Janeiro. 

O caso, porém, muda de íígura.desde 

dos-Unidòs dispensanHo o diplomhla 1"« ^^ observações do ex-professor e as 
í^ Hénry W. Hilliard do encargo de repre-j injurias vehemente e insensatamente 
'   aental-q perante os poderea do Brazil, e ntiiadas contra o honrado representante 
.-rio l^edelerminamio local «mde exhiba ^e u^a grande miçílo amiga, acham-se 

n,.inipencia deque deu evidentes pro-,       ,    " -* , 
;  Vàs, tem direito ao applnnso dos homens, consignadas em artigo edilonal de uma 
'isensaíos e mais motiva a permanência folha subvencionada pelos cofres provin- 

da8,boas relações que ligam os dous pai- ciaea e que presume-se inspirada em 
suas apreciações pelo presidente da pro- 
víncia., 

Tem (ã gazela ofliDÍãl] õ êSpirÜo bas-     E' ma'is que provável que õ illiistre 
.tante livre para profligar a inconvenien- americano  jápiais se dô ao   trabalho 
^i    írht^^^'"'""^^       "'":de   ler a ori|inal gazela official desla recçSo que o bom senso  do seu go-        .   .        f 
Terno acaba de lhe inflngir ,80lemne-'P''0vin5ia, e, si por ventura fòr informa- 
mériie. ; ■'.^' '■'"', jdo da aggressao de quefoi Victima, sa- 

.. Causou pasmo-a todds os brazileiros berá dar-lhe o—devido apreço—. 
amantes do seu paizaestravaganle inep-| 
cia de que deu  mostra o ex-ministro'    Mas, alem de outras intuitivas incon. 
norteamericaiw. ^.;.   .        ^^ Iveniencias do artigo da gazeta official 

,'■' .■;.■.-■. .   ■ v    .  ': ^ ■ ■> ,■.'. V ■. ..■ .ainda imporia elle uma^inconsequenciá 

^llta ^dojtme^iírmipjicioriara^ ^^^^^^^,^ estrangeiro estendem-se ao 
no logo dfl interesses da política exterri-^.   •       ,   . " . 
na,  a retirada do conviva dos festins gabinelecujopresiden[e,osr.Saraiva,veio 

-'abolicionistas é portadora da considera-'explicaro factoaoparlameiiloqucjulgou- 
;çao que o actual gabinete presta aos di- gg satisfeito com as explicações dadas; es- 
reitos da lavoura e do interesse que 

. consagra á. prosperidade do sul do im- 
pério. 

.     Tentando uma impossível defeza, que 
,; rendo isolar o indivíduo do diplomata. 

hcuve algiiem que no parlamento bra- 
ztleiro assegurasse que a politic» dii in- 
lervenção se fosse apregoada nos Ksla- 
dÒBrÜriidos, ;attrahiriá as gargalhadas 

■ geráes, , 
E' de crer, portanto, que ellas consti-' 

tuam parte pnndpal do programma das 
festas  com que será recebido em sua 

': pátria o. ministro exonerado.        . 
Elle, durante a monotonmda viagem 

que vae emprehender,.tem o tempo pre- 
ciso para meditar sobre os dous senti- 

-mentos,  semelhantes na apparenciu e 
diversos no fundo, que a sua pessua 

.conseguiu merecer; a alegria que nos 

mufirm (ICl 
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DIQUE mim" K.KSDKíJS»» DA in]iiiii«*s»o 
■:■,    '-..■■»Aii"Á-i!(r*MLi   , 

^:^?.^:c6,:-,í';.;.-■-,' ■   , --,■■."-:■.,■:-..■ .'•■,.-.-:• 
'H>-'í^--'—-AtiIConÍttèlo,Con»aoIo,,eic!»inouTheo^ 

--.' í Mtotole'ilwoIiitilQoW' pouM* lio a« que 
.,     -      podam wiUir ■ um <'''«/,'"«"'^**'hvi'!!,^"* 

Xém"U», de t«rprtU[isô*«...e»V«leriiii. 

, ■   Sír«DMid« do Mrido; è, flm pnblie» coneobi- 
.V -SS^ «10 um ÍM iital<B-m^dMP«P!jl'»<>« 
■      afSUpSMder, B qoe, oKobiUirtB; é muil» 

■    ^  /SSlSSiSâTbem ríeeÒd.;;.e;í Sar.DM de 
"'■■- - lIooloTi.iilóefu:lodos w anno» uini *i»|eni «o 

^^^üorfíTm dMl6. BÒr:«M «MantTcn ,o ■^^"^^ 

tendem-Be ao mesmo gabinete, aliás di- 
vinisado pelo ex-profesaór, que não pe- 

diu a revocaçüo do honrado sr. Hilliard, 
e, ao inverso, continuou à manter e ain- 

da mantém com este as mais cordiaes 

relações. 

Deixando de parte, porém,^esle ponto 
da questão, passemos á mostrar como 
não teria n redactor da gazeta official 
escripto o seu artigo, si reflectisse snbre 
o.que passou-se acerca do incidente que 
provocou uma inlerpellação na nossa 
(.amara dos deputados, que approvou o 
procedimento do ministro americano, 
votando nesse sentido deputados escra- 

fiistorm = QnêTI... ftKnlamna Conaiieln, Umè 
DOTS, B eu não a sei I Quem l'a contou ! 

— Sào liMtns, por em quinto sem conílslsncia, 
mas.qlio tem [undo do vürJade. Os que .conhecem 
liBiii'-». casa Castro ajnslam a conta polos dedos, e 
acham qiiB 03 Castros não tem parentes bilaleraea, 
por qliB sio da origem oalrangeira, aclimaladoa 
aquihilnnlaonnos,. onSo vSDin, por ciinaequen 
cia, como Clatila jJossa ser sobrinha de Chriíiiana, 
em terceiro ou quarlo grão... li depois, repara 
naquclia raelanculia que está aampre oílarapada no 
rosto  da Clara, aqiiello  doloroso eorrir... Dizem 
iiie lem viiido em grande desgraça; e BíSB Pene 

edoani, recentemanla reconhecido como filho fla 
DiítquBzA do VadiUo, era um gatuno da Valladolid, 
do onde conhecia jta tal Clarita, com.aqual... 
FalU-eo tainhem de uma cijinca, am rapazlt^, per- 
dido e ercunlf»do depow.i.       , ': \ 

— Mas quem to ditse tudo isso, mulher T per- 
guntou UODIUBIO admirada.''  ,, 
— Boatos, Coninelo, baatoi qu6 circulam. 

.' — Ui* Ao boatos gcavissimot, Theodora, quo 
é miller «clatacer... ATcriguemoi... ülha. ahi 
Tem ó marquei de Vadillo... Que homem.ISo sem 
vergonha 1... TeTocuragera para consenlir qua a 
mulher reconhecesie um ülho natural, qu" naitea 
antei da elle casar com ellal... E»U claro que 
■cm o dinheiro da marqaeu nio o faria elle,'e que 
Hofei, foi para nio Toltar a scroqueera 
um cavalheiro da indiislria. 

— Ah I minhas formosai senhoras, diMO o mar- 
quei a pproiimando-se. De qoB.íelr^t Untia 
qneraeonipiram í, í-BíM-T   : ■     - 

— Obrigada, jMrqqei I  diase  Coninclo   ri«- 
mente. ■ 

— Por quoT pergunton.o raarquni. 
— Pelo fed laTor, senhor marqaei. Nem eon»- 

piraTamo*. loem murmuratamoi... oeeppayamo- 

^.i^Ob Iq'*^ *"*■'"'*""'* "°''''^* ^''^ "^^ ^'" 
Ia»am, wHe »»ber-ie I ~ „ 

— #«liã«amqi ■' nspeilo daqofllo jOTtn- louro, 
doiaB".«"»«toottw«I>" -' ,■ -.,    '    i ■ 

— A pbrw i - Mtâ^ «un(idt|. diuo^o ittr- 
iM w*Bdo; e pondo-H iolrt MIMíIIO o edrâdo. 

qw Toa iTnlgií para, glor a d-i»; "«■ .I;-■ P»'» 
í nraeicellflnlomoto,olilmcu... enteado mlu- 

vocratas entre os quaes [f.acluaLredactor 
da gazela official, 

Saiba o redactor dtj; Jgaipta olíiciai 
que.nos circulo» bem.iiifíirmàdoa.dq Rior 
do Janeiro, corria ha muito tempo'como 
certo, o boato que o honrado sr. Hilüard 
tinha pedido demissãoj nào querendo 
mais continuar ná diplomocia, e, por 
isso, quem -pede dispeiisa—de um car" 
go e qitc não quer ser—removido—paro 
outro. 

Além disso, si o redactor da gazeta 
official iicompanliasse 0^ movimento dos 
negócios piiblicns nos lÜstnilos-Unidas, 
si lesse os jornocs americanos, si lesse o 
«Rio News», do liio 'de Janeiro, teria 
sabido,^ enlüo, que o ministro dos es- 
trangeiros de Washington approvou o 
procedimento do sr, IJílliard apresen- 
tando-se sob ó caracter do um simples 
particular, no banquete abolicionista ; 
que foi unanime a opinião da imprensa 
amei'icana,applaudindo-pcoma expressão 
individual de um sentimento commum 
que anima lado americano em favor da' 
extincçào de uma instituição repro- 
vada.      -     . ;■■':".■ ^ 

Saiba o redactor da gazeta official que 
nio pôde ser outro o procedimento dos 
actuaes gabinete c presidente da grau- 
de Republica. "í-y- 

O general Garfield, o presidente do 
conseltio Blaine,e quasi lodosos niem- 
bi'os do gabinete foram ardentes aboli- 

ram a vida, a propriedade, o futuro da 

libra de café importado nos Eataiâos- 
Unidos, procedendo de paizes aonde a 
escravidão ainda existo ?, 

:., Sa||ííyinalmeiíte,óJredíU!t9F da ga- 
zeta official, que o general Garíleld de- 
pois qiioentrou em exercício do cargo 
de presidente dos Estados-Unidos, tem 
feilo grandes mudanças no pessoal das 
mais importantes repartições federaes, 
e qLi.e essas mudançus tem affectado 
com especialidade o corpo diplomático. 
Foram removidos quasi todos 03 diplo- 
matas e concedidas as demissões pedi- 
das, fado esle que se repele invariovel- 
nienle no principio de cada nova presi- 
dência e para cujo fim está agora func- 
cionando o senado na qualidade do 
conselho executivo. 

Si o redactor da giizula official ignora 
o que esíá se passando no estrangeiro, 
tem a obrigação, todavia, de saber o 
que lem occorrido no Brazil a este, res- 
peito. \, ' ' 

O presidente Lincoln nomeou minis- 
tro para o Rraaiil, o general Web; o pre- 
sidente Grant, no seu primeiro termo, 
o sr. Blow, e 110 segundo, o sr. Partrid- 
ge ; o presidente Hayes o sr. Helliard, 
e agora o presidente general Garfield o 
sr. Thomas A. Osborn, ém substituição 
do SI'. Hilliard quG nao foi removido por 
que tinha pedido demissão. 

Simples como—bonjour —! 

ASSEMBLÉi 

SESSÃO DE 23 Í)È MAIO DE 188i 

Pmidtncia do sr. Paula Souga-, . 

Aberta  a sessão, foi  lido o expe- 
diente. 

O sr. Theophilo Braga, obtendo lirr 
gencia,  fundamentou: um projeclo pe-/ 
dindo o auxílio de 10 contos para com- 
pletar o  palrlmòhiode 60, do hospital/ 
de Misericórdia de Lorena. 

O sr.-Filadelpho igualmenle.funda- 
mentou o seguinte projecto : 

«A assembléa legislativa provincial de ■ 
S. Paulo decreta: 

Alt. 1.0 Fica o presidente da provin- ■ 
cia auctorisado:U;emittir ao par até mi! .. 
apólices, de um conto de réis, e venci-. 
mento de juro de 6 0/0. 

Art. 2.* O resgate das apólices, assim . 
emittidas,   será realisado, por meio.de 
sorteio annual e dentro do praso máxi- 
mo de SO annOB, e semestralmente o 
pagamento do juro, , 

Ari. 3,0 Da .quantia resultante dà 
emissão deslas apólices,, á câmara mu- ■ 
iiicipal será fornecida a somma de que ; 
cllú carecer para ainortisarasua divida 
passiva e eSectuar o calçamento daa 
ruas e praças da cidade, pelo sysíema de 
parallefepipedõs..    " "^   ■.' - 

Art. L"- Pára amortisaçãò dèsleem- 
preslimoe pagamento dnreapeclivò ju- 
ro, a câmara cederá á provincia alguns- 
dos seus impostos, cuja cobrança se ef-' 
fectuará pelo modo que O'governo esta- 
belecer no regulamento a esta lei;' im- ' 
postos quantos sejam necessários para a 
famOrtiSR^Sn tírt onuVfaatitim a  Ar 

gazeta official socegada. 

Hade ser tratado a vella de libra. 

■jt^    mw*^     mm^ 

pátria em defeza de um principio, não 
nodium vir hoje demittir um diplomata, „        . . ,        , 
■^ ,,      .        ■     1     j   Nos op'paros lantures de «welcomes que 
[íoíando  enlro elles  da. mais  elevada ' j;      :\ .  ^ 
^    ,, ,        . „ 'serSo onerecidos ao illuslre americano, considcr.icào, exflclamento porque esse. ' 

,    ,                       ■ji„   ;„i:„i 'fruneusesadiasttarea nadas—vankees— 
diplomata  tem as mesmas idías indivi-, , ^ ., u-,,-   j 
, "^        , ,, ...     . „„   hüo de ser dadas, quando o sr. HiUiard duaea pelas quaes elles sacrincnram-se.! ' ' 

"^      .' , „    !,•   contar as populares unecdotas de um O que seria pnsmoso e que umgabi- ^ } . .     ,, 
nele de que fazem parle James G. Blui- pol'tit:') brazileiro quemsultou as mães 
ne e o fdho do venerando Lincoln repro- dos espectadores das galerias da eama- 
vassem as ideas abolicionistas do honra- ra temporária, tendo em troca a mais 
do sr. Hilliard, cuja presença no ban tremenda vaia de que ha memória, 
quetc do H iode Janeiro, tüi unanime Ao mesmo tempo, o champagne espu- 
mentfi opprovado pelo governo e im-ni-Tii nas laças, os chrystaes eus 
prensa dos Eslados-Unidos I | poi'cellanos reflectirão o brilho de mil 

Quem não se recorda que James,lu^es, os gordos purds ostentarão o 
G Blaiuè quando membro da câmara-,dourado de suas pelles tostadas, e cá 
representativa, antes de ser chamado ao.; e-n S. Paulo, a duas mil léguas de 
ministerio.propoz uma emenda á lei d.sfl«"f'.";« "•«'»» ag"» ^ boca 
impostos,augmentando3o/„sobrecada d" ^dacsHo da .Tribuna»!  

I       n /-..M..,»!.   i,-..fnniín ttiiiJi--- 'iJo  quase, roladona ooinoilfl é... gfa- tfll, como disse a senhora D. Consuelo.  ^ P^^iso- p,,,,.,(, ^„,,„' ,,  ■■ 
pol-o  um  pmiM.maisãvmiliidtí(iasüCJedailii...^™'''';'''"f'?r,'"'^'''-' 
faiel-oniünLr melhor a oavallo... tem   unadef^i-!    — 1'or Deus, marqiiez,  que  nus está alormen- 
lozinlios próprios dE esludaiile... Cuidaremos üel-, lando I oxclnmiu Uiiauelo.   baba v. exc. alguma 
le. educfll-o-licmos...-i\8  londcnciaa BâO boas...   cousa desses myslenus ? 
gdslà  miiílo dii   dinheiio.-.o até... Nio, Tjão,|    — Prerfjo minhas llilia', mas não me atrevo a 
nrrd6ani-me... o que ia diier 6 doniasido pi- cliicr o qua ptevejo... Nflo me fio na sui diacri- 
canlo... 1 çâa- - - Vão para nhi coutado a toda gentü... 

— Pina sempre, marquei; alalhou Coiisuclo, — CnnUl-o-linmns, sim, marquei, deseanceque 
sorrindo com cnca'iladi>ra inalicia, [o contaremos ; disse Consuelo quo parecia vivis- 

~ Ia dizer que lem tal amoí ao dínheira,.0 gima. Poia senão Insw oara o cantar, para qae 
meu... enleado nilural, quo alé, creio, compra queretiamossabel-o !,.. Mas damoi-lho a nossa 
amar com elle...  Faz  como 01 velhos, nio lhes palavra de' honra que não direinas purqucmco- 
parece t        . . . 

— Knlro na ordem, marquez, enlre na ordom, 
dissa Conmelo, so nSo quer qiieng» vejamos obri- 
gadíi a dflclarar-lhe que o senhor lambem tem, se- 
não defíilos, liberdades üm cstudiule I 

nhocemos os myslerios. 
— Palavra ? 
— Palavra, respondeu Theodora 
—: Enlüo esculcm.. .Sentcmo-nos ali danlro, que 

aqui ha um calor insiipporta<cl... Peidlo, 'Iheo- 
— Pcrd&Bm-me, minhas senhoras, ma»... ■_        üòra, a culua nàõ é sua", a casa está eicellenleraen- 
— Em conclusão, apuramos i^ue o D. Joié nao * ^ ^jjij,     ^j,^ ^-^^^^^ ^3,^ n„^j^ p^i^ ^gjn,, 

de uma moralidado irreprehansivel. | ^^^ ^^^-^^ ^^ calor!feros, contando com a hareneu 
— Nio tjnio, niíi tanio, sào cousas naluraos na ^ j j,   ;i    „^p ,,[ g„â, a islo £ para fazer su» o 

sua idade... José fi um bom rapai, salvas umas, ^^^^j^ ,^j^'jp^,g j 
coisilas que nio vera para o caio... i!stoucontan-| sanij„in,s(, aUj, juj, cm cadeiras, aopédo 
llssimo ora elle... animou-se  muito  a caai com ^^^    ^ ^ mírquoi líá frente delia). ^v   ■ 
a sua preiBnça... mmlia mulher parece oulra, al6| °_Org ^ vae 1 dissn o marquei. Mio (arantó 
lera rejuveoeaoido..-. Ha quo despender, pTquai^^ ^^^j^jj n,g„tg,sg unlo,paradjier bem, como 
«iviamni retirados,  mil tivemoi 3Rori muilo mfl-1 diicrmal.  Diz-se qua Clara é... um» filha 
Ihor... Digam-me, porém, a qao pniposilo fjUa- j ■   ^-^^^ 
»amddraeu... enteado oaluralí... Em vurdadeà i™    - 
nm bom dito... e vao ser de certo muito bem aco- 
liiido... E o que me dizem dallo.;. do meu entea- 
do naluralT...  . 

" — Uliem que MO casar...   ■ , 
— Slm.rae casar. Ah I..v era a esierespeilo 

que falla>ara ! E' justo... deve-sa eslar aocorren- 
le da -alia e da baixa d» noticias, para baier as- 

'    .dl 

— Perdida I eiclamitsm as duas, com cérla ale- 
gria, com essa alrgria natural ás mnlhere* rtpnta- 
dai tiaas qaatido réem deprimidas os quelem aindi 
melhor reputa[io 
' ^Perdlo, eu. disseTÜio — Mba perdida, e'nio 
^— mulher perdida,' disso □ marqun; o de õma 
eaus) i outra   & grande a distancia. E' isto o qne 

inmplo para  as conterias animadas... Casa, po- consta —dií-so-que nio se sabe qnem sJo seoi 
rémdeie ainda ler alguíriademoraocasameoio...  pacs 
Podem  "sobrevir eíenluaIidades,   e a  prudência 
acoosalha..'.- „      „,    ; 

— Abi   ereDloalidade*!... dits« Theodora... 
ErinlniUdadci eom reipeito a Oira da Aiercdo 1 

.—Euciuoenta...- b' nnii joiea eereida da 
nvilériof f.'. 

— De njaterlos 1 eiclanuram ii dnii. 

Entrando-sé na ordem do .dia cdnti- ' 
nuou a 1.' discussão do projecto sobre 
concessão de linha de bonds a Guilher- 
me Rndge. -.!:.'" 

O sr. Castilho impugDandooprojecto, 
requereu que fosse adiada a discussão 
alé que ó presidente da provincia'tenha ^ 
rcmetlido a planta e conlracto com a ' 
companhia de bonda. 

Paliaram ainda os sre. N..Queir(n, 
Ferreira' Braga e Campos Toledo, sendo 
rogeilado o requerimento e approvadp o 
prcgeclo. 

Continuando a discussão do projeclo 
168 e substitutivo, sobre monte-pio dos 
empregados provinciaes, fallòu o sr. Fi- 
ladelpho. (i requereu que fosse adiada a ' 
discussão e impressas as: emendas ao 
projecto, o que a casa approvou. 

Foram ainda approvadas as matérias - 
que estavam na ordem do dia". :^,, ;, 

— Ah t'disae sorrindo btnarqnéx, queeri qnam 
tinha poatr em circuliçlo ICPIUPIPíR: munn 
pequeno nada tem com a senorita Clara de Azer^ 
vedo,  í um   Olho natural da defunta.duquna da 
Pledrahita, de quem Clara foi imicisiima.. 

— Isso í eicuro, marquez, diste Consueld; e 
creio que TOU descobrindo a razio da tristeza ha- 
bitual que se aatá no semblante de Clara.   .. 

— Ohl   foi muito desgraçada a pobre menina, 
defigM^adissima t   Se a inteliE Clara escteresse ai. 
suas memórias, seriam quasi como as aTenturas da 
Gil Braz de Santillaria, em qunlio da ioteresM... 

^ Mas como esll o marquei tanlo to correDle... ; 
— Recommeudo-lbet da novo muita reserr*: so- 

bre o que Ihei vòu dizer... Sei isto pot miaba 
mulher... 

■'■ —Ecomo»alw»m»rqueia7     ■-i        ■•-:;. 
:^^Conlou-lh'o o «eu.Blho. 

-.— E como oiabe D. Jost Ledesna?....;'' 
~— Ah 1 Ledram» conhece Clar> ds há maito... 

Há Ire* annos qoe «o amam...-■ 
— Aht iim...'E por ISM fiqaeM cuunT... 

Coovenieocias, Ul<iei,'dBDBUUrcéiiapeuu... 
— Catidade, Tbnodara, earidtd«i,a Uceelra pet- 

soa está no fulura, e lò appareçeri le cuam», « 
■e Deus quizer... E' uma eiMlInte méíÜM, a se- is qu.. _. 
norila^Cfira,  uma'firlade henleü;-. Foi Dmts 
tentada na inUena,.enuiKai.. . 

— Namíurial... eiclaiiiaramiidiia9,cau *ec 
tõaii eariosas. 

.^Sim, minhas leoboru, na mlaaria,  na mui 
hoitivel e deteaperadora miieria. 
:r —Hai condiia, mànpwi, eoDclua.. 

-pE' lodo  aeam na historia... Oara. apptre- 
lade, i4 algsm lempo,, ao }t« da na 

iniima araip, a duqueia de Pitdrabita,' mído niü- 

— Ah I disse Ilieodora.. Pois itio é grave, gra- 
vissimo, marqnez 1 E como w atreve' a tennon 
de Albalonga a apreveatar^aot mulherea detsa? 

—A duaaeu de Cutrú ipreMalòu orna tobrl- 
nha, e nio 1 prteUo ni*ii. ' 

— Dluo falia ramal lói, diiw ThMdort. Mar» 
mura-ie qds ha na hlitorla deiia jotsa. dnu fllha 

■^ Sim, rainhas lenborai... Clara éuma menina' pnrdida.,. aulra hlslorla.,..* de um niha ptrdido, 
fiya ildaó.poitco clara, cuja origem émenosjlara eníonltada dnoQii.;...-  --. .    - - .■ : ■   -^; 

tDÕoTaunda..^. BoiqneaconbMeràDMliode*^; :   - 
eonheceqi-i agorai. A. do^n»»,- por iw-Bwrte.  . 
deiana a Clin nuu rendazinha TiioaTel, Mb a ta- ; 
tela de am Udtio, qae tomoa damaiiadD inloitaw 
por .dU..;,-.-.; ___[    .■■'''■'•■ '- •■ ' . ■ " -'. 

■- :■■■■-■ "'"'■■- ^ ^"';"'-.:.*r^f^^^^:-^íí:í^:. '^ ■■ C:;' 

'-':\'■■ ^'^^"^--^- ,1 -■ -s^^Sâ;.':' 
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SECÇAO JUDICIARIA 

Tribunal da RelacÉo 

SESS.VO DEa4 UEMAIO ÜE I8S1 

JULGAMENTOS 

Recwsos crimes 

N. 407.—Botr.cntii.—Rficorreiit-'.o jiii- 
zo ; recorrido, JoSo Viator ila Madeinm ; 
rtlutor, o ar. Brito; juices sorteiidus, os 
ers. Ucliõàe Marcos Antonio. 

NPg^nram provimiinlQ   uo   recurso uecea 
sarJD   caaoo riinrrido tenh* interposto   ap- 
pcllaçilo da saulauça coudemiiutori i ; cou- 
tra o voto do sr. Murco^ Antonio. 

N. 403. — Piriicicaba. — RuoorreuK', o 
juizo .;, reiiorri'lo, José Aotoilio Jo Lima; 
raliitor, 0 sr   Nosiiiüira ; JUííHS snrtijudus 
03 srá. ücliô^i 0 Marcos \iitonio. 

Ni'^nrnni provimento,   u confirninrain ii 
ddcisiSutlo jnizii i/ii),  que ]io! luibens:cor 
piis IUHUCIQU sultnr 0  recorri-lo ;   uiitiiiitite 
raeiite. 

Appelkcão crime 

N. 730 —S. Jttao ila B'la-Vis'a.-Ap- 
poliimtp, Friiiiciico Ciiiives líi!í-iro ; np- 
pKlliidft. u jiisiii;u ; relalor, o sr. Brito ; re- 
visori's.ossrti. Nogueira eMarcca Aiit'juio; 
juiz. osr. Utiiòa. 

Jiil^aratr. procedenti a appultagno, v 
onDiiUsiido 0 jdlijameiilo, iiiaiiüar<ira qin' 
0 réo api>;llaiUi; sfja julfrado em novo ju- 
ry, 03m 113 formiilidudes legJies ; contiuo 
voto do sr. Nogueira. 

DISTRIRUIÇÜBS 

AppsUaçõ^s crimes 

N. 747.—Crtpitftl.—Eicrivao FreiUis;^- 
Api'ollnnte. o jui^o ; app^llado, Forluuato 
du Oliveira.—An sr. Uchua. 

N. 74^—Itapetiiilnga.— E8-:riv(lo Frei- 
tas.—Appellante, 0 juizo ; appellada, I^- 
nucia Maria Procopia.—Au sr.  firila. 

N. 749.-Campinas.—Escrivão Freitas. 
Appellante, o .juizo ; appelUdo, Andre, 
escravo.—Ao ar   Nogueira. 

N. 750.—Corytiba.—EscrivSo Freita?. 
—Appeilunte, o juízo; appellado, José 
Miffuel dn Cosla.—Ao sr. Marcos. 

N. 751.—Brnt'iinC»'— Eacrivàu Andra- 
de. —ApppUniile, Jiiíé Alves de Souza ; ap- 
pall'ido, José Luiz Goiiies de Üodoy.— 
Ao sr. Ucliôa. 

N. 752,—Soocorro.-Escrivao Andrade. 
—AppellHQla, Finaino Bueoo de Godoy ; 
apln^lUila, a juslíça. —Ao sr. Brito,    . 

mo Pinío aa Cunha.— \o sr. Nogueira. 
N. 754,—■Ciipitul, —Escrivão Amirade. 

i—Appellante, Jjaijmm Antonio ile Ollvei 
* ■ ra ; appüUata, a justiça.-Aosr. Mireo.s 

N. 755.—Capitai —líscrivao Andrade. 
—Appall8<lt«,-J .de Macedo Freitas; ap- 

. pellaJa, a justiça —Aosr, Uiiliôa, 
; , --N.. 756,-^-;<3;i(;iipava —líscrivauAnJra- 

du. -T-App!'llanl«, u juizo ; iippelludo, Da- 
niel Uoreira (iaOoata —Ao sr   lirlt) 
.N..757.-Barreiros —Escrivão Aiidra 

, do"^ Appelliinti', a jnstiça; appfilladi.', 
''* fyntronin, «flcravo. —Aü ar. Nogueira. 

■,',u-;, ...v . ■„;',. Appdlação eivei 

-''■'■í ''t(.;688.'—Araras.- Ifaorivflo Freitas. - 
. ■' Appeliantes, Aiaorim eComp, e outros; 
f'• appfillada, a-massa fallida àn Frederico 

,'.■■-■  Walteri—Ho sr.-Marcos. 
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Um anonyioo    - 
Um dito 
Dr JoHo Mendes da Almeida 
Ur. Laurindo A. do Brito 
Carlos Cyrillo do Custro- 
Um catliolico 
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Uma devota 
Francisco Pereira da Hetta 
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JosiS Pereira Nó 
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Dr  Cleuituiino do S. o Castro 
Dr. Francisco X. Mor.:tz Solia 
Dr. l.uiz Silvorio Alves Ciuü 
Qiiidam 
Adolplio C. de A   Maia 
JoHo C.   Jo A. Main 
Luciano do Aguiar 'V'allim 
José ií. (iüTokdo e Silva 
A. Üresstir 
D. Claudina Gainn 
Ângelo yéra &Silverio 
J A. ?. Sobral 
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Dr. Iguiioiu José de Araújo 
Angulo Curpineili 
Jü3J Montiiiro Pinheiro 
Januariu Moreira 
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L. Baptista 
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A. 
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Antonio José Htibi-llü 
Um anonjmo 
Jiiaquim de S'unza Mncedu 
J. N. A. 
ArliodoT. Chaves 
Üm anooyinu 
Tüneole-curonol Bento José Al- 

ves Fereira   ■ 
Alcides Lima 
Julio Mesquita 
I.'arneiro Lessfl 
Aífunio Vieira do Rezondu 
CruzA Comp- 
Coronel Gabriel   Marquet Can 
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vrador, ndvogado e jornalista ; tenho 
constantemente eetudado o ncompa- 
nbado n desenvolvimento progressivo 
düs problemas sociíies do século e 
com particularidade dnquclles.qiieaf- 
fcciam os interesses econômicos de 
nossa pátria, ci-ja prosperidade e cujo 
progresso anteponhu á gloria de mi 
ciar proJBCtòg tiíme-arios 011 precipi- 
tailas iruovacões. incompativeis com 
o principio conservador da sociedade. 

Espero pois que o brioso eleitorado 
d(i3' districto ufio desamparará com 
seu hoarorissinio apoio it minha üspi' 
rnçãü política. 

Bananal, 15 do Maio de IflSl. 

JOSB'LUIZ PB ALíIE)!)* NoQuriiiii. 
ã -5 

Protesto 
morador   e  reii 
em um doa qnar- 

Quiríno Anncicto. 
cient', a rua do Braí 
tos do monjsulior Anaclcto José líibüi- 
ro Coutínho, achuiida se doente tevo 
necessidade de saiiir de sua casa, e ir 
curar Sti na villa dü Nazaretli, no mez 
de Fevereirp do anno (lasaadi', lioixan- 
do a sua ciiíü entreviu' a sou irmão de 
nome Cypriano, ficando eu: sua cns.i, 
uni valle de l:0OOJ|tO3O, e uma caria 
de Hberdide, do mesmo Cypriano ; e 
hoje querendo ajustar contas coui 
sen irmão, não :!i:hanein a carta, nem 
o vulle, tendo « ciiivicção de ter dei' 
K.ido em sui casa, e se por eve tuali- 
(laiie iilguem tiver em seu poder ou 
souber quem a tenha, a caridade de 
dar noticia, ao ascri'.'io do Braz, cisa 
u. I'iii, que sorá pilo íiuriuntiante jjrai 
tifioado, além d.i gratidão, a sede mi 
fó t'l.'i sublrahiilo, jirotesia contra o 
dclinquenic. 2 — 1 

Joaquim Nícolào liodriguea 
da Gama ao publico 

D'.íi.'laro ai> p.iblíco e ao exm. dezetn' 
bargador dr. Iternardo Avelino Gavião 
Peixo'.o que, ha mezc, fixei a mipha 
rozidcooia no 'liãtrielo de S, José do 
Rio Preto, torun do Jaboticabal e co- 
marca de Arnraqnara. 

—Faço esta düclaraçãu por que está 
presentemente oonciulo o prazo de; 
uma citação edilal que contra mim re 
quereit ao dr. juix de direito do 2' va 
ra cive'i da capital o referido desem^ 
bariíador, que é hoje .cessionário do 
uma divúia'que coiilrflh com Bernar- 
do Gavião £1 Comp. 

Jaboticabal, 13 de Maio de 1381. 

JOAQUIM NICOLA'U líonüiauEa  DA GAMA. 
2-2 

Corroa Sampaio 
de cal 

e   Comp, — 4   sacca;' 

Eacebi do sr. dr. Joaquim Francisco Ri- 
beiro Coutiuho a   quautia   da   nm conlo e 
ciucoentau três m I réis   [1L053SOO(]) im- 
portância das assiguaturas   acima meaciii 
das. 

Braz, 23 da Maio de 1881. 
O vigário, NIOOLAO POUTO DA. ROSA. 

4o corpo 3.0 districto 
Aspiro á gloria de reconquistar, na 

próxima futura eloiçio geral, o honr' 
so inandato legislativo qie ma fot de 
legado por esta província em l67(l e 
doqu-lfui posteriormente esbulhada 
polo acto iníquo da disiolução dà ca« 
mara doa depurados.   -'' 

Se. já naqutflla época o meu nome al- 
cançou a subida e assignalada distinc- 
ção de que fui investido lelo brÍi;so 
eleitorado paulista, presumo ter brije 
grangeado mais alguns lituios para 
ambicioüsr a reitefaçaõ^desla eloqüen- 
te prova de estima e da-'confiança por 
parte de tneua coucidadáos.Na verda- 
de, se jamais me olvidei dos elevados 
deveros de representante da nação, re- 
dobrei deardor pela cauaá publica na 
tribuoá dá As enibléa Provincial, pro- 
pugnando, êra Uni período adverso, eia 
grol iSa ordem legal ,amêaç<tda e dá li, 
erdadedos cidadiioB, conspurcada 

pelo despotismo'de seus apregoados 
defausore?. -   : 
.'Sendo vedado pelo? árbitrioe. pela 

rViolencía dos doinibadores. do'dia o 
livre exercício dó; voto popular, e por- 
ttõto oa^ceÈso dosrepressDtaiites da 
bpppsição aos cargos electivos,—còii- 
tinuei na aréaadojóraalismoá eterna 
peleja pela causa da. justiça, sem ja- 
maJB me datar, «lebtadopeU. força' da 
üoovicção é pela convicção do dever, 
meãmo;'ante-violentos ataques que 
semprerepélli com dignidade.  ■- 

Acei^M de meosprincípipá políticos 
e fóciaei pouco,'parece'tne,-necessito 
expénder.^ Hapifeátadâs 'frequeüiisãi-- 
maB.^yezes na ,tribuoa parlamentar e 
qniirdiiri^menteiJJBIíV iin-prê~ô«Í' mi- 
D.haí'iãjáü^ãet^cá-.â»tò'dás.-.1i«:it1iei'éa 
^dê't>>eifate'ment8.:occdpáDio^fl'(pirÍto' 
publico «müósBo: p'aiz;' õlo. devemv/aèr 
.dèicpB>'éddlii:;ãe:'iIigòi>';elèitòraãò^^o 
3T:dí«lnclo;L»:gó«l1oé:*cBtf7naií'èí- 
wítimiatíl^':tÍueâlido^pe\ó'-'cónÍea 
mçpio^,^ineto'r9:ii-:cájot:iat«reiiearhei 
riiÍõ^pWrtíèaUríneateadátricto'd»de o 
ibícío''dé'mibUlf«mrn!pbliticã. :,^ . 

BMiamni, si)á~ÍÍbòld«4«'7proViD' 

&0S srs. eleitores do 5" districto 
Depois de ter lidu circiilares tão |)ompi> 

aas dos divtírsos candidatos, que des-jaín 
conquistur a honra da nm aísento na câ- 
mara temporária, fi''o da algam modo aca- 
nliado e sem cspressõaa para aprcaeutar- 
rnu a'iflsrs. ehuloresdo 5° diitricto. 

S?ra ant cedeates, que poasaru firmar o 
que suu, parque apenas fui ucoupaJo, de- 
pois do formado, era modestos empre^ns 
da magiatrutura, nSo tendo exercido outro 
cargo de eleiçfio popular, a não ser o Je 
eleitor, aprfcsetita me simpleaniento, coma 
paulista a conservador, pedindo o valioar" 
apuio du meus correligionários do 5° uis 
tricto, .■-■■>■ 

Si uao tivessemo.i eleicft!) directs, que 
collocou o eleitoriidu na indepenJcncíu dri 
votur em quem:quizi;3)e,.por carto eu des- 
animaria e deixaria,de ser caudidato. 

Tenho bastante furça da vontade e índe. 
pradencia necessária para occupir uni as- 
sento na câmara tamporsrla e bein servir a 
província, que me viu nascer. 

Nlu .lenho uücendentHsqua uiu deixas 
sem a gloria dasaua numoa, para aervír-ine 
Jioje de apoio. Sou filho du pjvo e só do 
povo deai'jo adhesOes., 

Não tenho prngramm*, B OS srs. eleito- 
res dirSo, depois de ser eu eleito,' qual o 
programnia que devo seguir.     ■ 

Espíro que, apesar desta modesta apre 
sentaçüo, Vsei a apoio de meus cõrreligiu- 
nsriijs e de todas as píssoas que, porfym- 
pathia,- quizereni, lionrar-me. com ^ aèua 
votos.   . . ^,. 

S."Pflulor2>do'MaÍo"lé'Í88ÍT''^'>■■->,;- 
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n'Temos o livro (La Politique- a.ra caéa e 
lemol-o ha mais de um anuo, nio em nl- 
lemao, poréui era- francea. Ouvlmolo ser 
citado pelo sr. ternandes da CunliB no se- 
ütiin e com alguijiBsuritrez* do auditório 
acostumado a manusear livros de eaoripto- 
rea mais adiantados, isto é. de idéne mais 
modernas, mnis democráticas, iqanos. auc* 
loritarins, meuos offensives aos direitos do 
povo. .■   , .       - -."■    ■■;'-     '■ 

B O Corrf 10 ingenuamente, confunde'O 
sdiantamonto das idéãs coin o bapli'Jterio 
do icdividuo que as sustentai.. Aristóteles 
B u redactor du Corrsfoiostentam uma dif- 
ferençH incalculável era relãçW ao tempo; 
m rft'inti fora uma heresia dt^saiar desco- 
brir qualqui-r aomnlhiinça entra ellas 

d ■,iiv!ii que I!hin4chli pulilicasso aa suas 
obras no anno tr«3 inil, aeria avaliado pala 
qua |iiil)licasía n nunca  peia  data di im 
prsssiio. » 

Vé-se, pois, que o sr. conselheiro, nSd 
yaiísfaito em calumniar o nosso ])obro 
Blunsiclili, ainda quer fazer o senado bra- 
zileiro ci;inplice da ignorância revelada 
por s. (ixc. k respeito do celebre publicista 

A'opiniBo do sábio conselheiro da esta- 
do, do ex leritii de direito ecclesiastico que 
exerceu o magistério durante vinte e cinco 
auuos da deputado geral, Pinfini.do radac 
tor da Tíi/iiíiia, temos a ousadia de op- 
pôr a opinião do modesto Laboulaye, ex- 
pressa oui 1S69, á respeito de um impor- 
tante livro de Blunstclili sobra direito in- 
ternacional : 

a. Na Allemanha, Blunatchli 6 conaíde 
rado como o primeiro publicista a juridcon- 
sullo- Sen n Díccíonario de direito publico 
universal » e sua a Historia do direito 
publico.I silo traballioa do maior mérito e 
qurf jíi leriaiu grangeado A sei. autor reno- 
me univerjal se TIRO fossem escriptos em 
alluiuío. Blunslchli é lioje chefe da is'iola; 
ana autoridada á ISO grande que Zurich, 
aaa latria. eacolliou-o para legislador ; o 
código civil do caniao da Zurich, exchiai- 
vamente redigido e annotadu por Bluustijhli 
é um dos melliores da Suiasa, u3o havendo 
jnr.aconaulto que possa estudal-o sein pro-i 
veito. Quem tiün seuielhautes titules podo, 
seui prL'Surapcito, traçar um esboço de có- 
digo internacional a recommenlulo é. at- 
tt-nçRo do mundo civilisado. » 

ParEC'^, porém, que tudo isto n5o é bas- 
tante para o sapienlissimo conselheiro que 
declara Blmiatcliilsú próprio paru princi- 
piantes. 

Pois osp. eonsalíieiro parece que ainda 
nflo principiou... 

Vamos, nunca é tarda para..principiar à 
aprender 1 

ACTOSDV PRESIDÊNCIA 

Em 23 do corrente : 
Fiii exonerado, a pedido, o alferesSaty- 

ro Pereira dos Piissoa do lugar do professor 
publico do primeiras lettras da villa de 
S. Sebastião do Tijuco Preto. 

.  Foram nomeados : 
O cidadão Jonus Pi-reira de Mello  para 

ÍPíSy;^'J^flí^%'íf!V.ÍÍ8-^a3elboJe^s- 

o   cidadno   Manuel   Maria da   Rosa   para 
subatituil o em.seus impedimonlos.   . , 

-^mü^. ^mmrnmkm 

ei*, • dó rfdútrictò éliítõiril; wa là 

: ILLDSTRAÇAO PROFESSIONAL : 

, :Acredítãvanios,vq'ue ,,ó «r. conselheiro 
Uaním;Frsm;ÍBCo,Vpqr simples leviandade, 
attribuira.i ura ■autor ■ qni' auncã- ISra, 
Blunatchli,.doutrinas que emvèzMe Éófam 
adoptadas por este publicista - aníeál eram 
completamente repellidas pirelle... tt}--.:.. 
■':■ Acreditávamos ain-U' q[ié-ã.-,iDésiãa le- 
viandide le»qü o,ir.-conselliein) * declarar 
o.i»bri'QlunÍt(;h!i-tiRnido dá^ciíáiife^òj 

bia-ie'de deafazpr a nos» illiuiío.  Deíxa- 
ató* 
ciii 
UioÃriÚDãelbãHDiVriJWHdãbontihi^ 

9^.,pi:^tendÍdÒ3i ajuizar^m-'H. eollo- 
.:<eem'(aHlh'or.pNÍç)o. -Biaioqae'diz o 

■     TIÍLEGRAMMA     ■-■   •■ 

Do iioaso Correspondente de Santos,, rccj. 
Lemos hontem á tarde o seguinta : 

a S Pe terá burgo, 23 da Maio.—Tumul- 
tos de csrla importância produziram se na 
üussia contra os Israelitas. As autoridades 
nio  puderam repríiail-oa de maneira ge- 
i""'- » 'í)}^.      •      - ■ '    •  :.,; 

[^"'""     kCOÍSEDlk '-'C.. 

Esta publicação humorística annunein. 
em seu numero deants-honlam que c^ssa & 
sua publicação. A C"in.J(iía passa uma te, 
mivel sarabanda ne publico desta ca'pilale 
cor,i espirítiioaa pli>losopiiia re3igua;;ee a 
sua sorte. 

Abaixo transcrevemos o editorialqua 
vem tarjado de preto, a gaiza de convite 
de enleno-: ;   -"■ ;:'■■'- ^^ii 

* Niis hi'je falleCBoios.     ■-'----'•- 
Ao darmos esta noticia a nossos leitores 

pedimoa-lhesdusculpa/por. esta-falia iu'- 
Vülu liaria. • 

NAü diremos, que o paiz cobr^sa'de 
lucto ; nem iSo pouco que, nas' fileiras An 
imprensa,, abre-fift um claro que d"ilBcÍi« 
mente será preenchido. 

. Nada disso. Morremos sem maia cere- 
monia.. 
z,Já lia outra,vida traçémoa-este artigo 
de fundo, que é ineámo do fundo da sepul- 
tura.■'■.'■" ■■■;■■.'-V; -■'■■:-r^." 
■ 'FaUariamps ppre'ai', á' màislcjinezlnha 
delicadeza para Cjtn.a'memória dós illiia 
três finados, si não IheS' trajássemos am 
aéntido iiècrblugió. ■:: 

Hum! Hum \ 1 ;■ - S-^ \: -' -.y'^'- 
. Nój còrvàmo-noa^ cãmpungldÕB , em 

frente do nossatumtilo e, nSa estivesaamos 
metlídai dentro dellá^ deporiamos: um pa- 
çülo sobra a' lapide'friV.qua.cjbri) nossos 
restos, ...-'-" .'._^     ■>. . 
. Nósvivemos, escrevemos o morremos'. 

■    t^iver I  escrever!  morrer I talvBA ser 
toio:r.,> ....,v      ■■■^:-■'. y-'-'r:'   " 

: ;-',Üm pé aqui. outro. açóU, uni^pára c& e. -. 
outro roaÍB.longe, ■ ■      . j-"j  ..-.,.. , 

'.Uas é inútil a gymnnstica' do seu espi- ' 
ritoda luitor para  descobrir   a causa dà:. 
Qosaa morte. . ■:."'.">''^ 

:-,E8ta cauan é a seguinte :■ ■■ 
■frrr Pà\ta de ylàa, ..■■■.';."-;'>,-"■;  '-^■■''I'- 

' -.>: — 

'.Que dizj'sr. leitor ?"      ~    ',',. 
Confesse que Boslnho nüo BtÍnávH;»v'.'.. 

O CONSUL GERAL DE PORTUGAL  ;-~ - 

Tivmos hontem a honra.,do receber'ení", , " 
nosso escriptorio a visitade.desp^'didada. ■ , , 
o_xiu. ar. Barílo da Wildick.     - , —,,-,.    . 

S> exa. depois do alguns dias do demora 
iiítti cíiladeretira-se hojapiira a Corta. - ';.L.'-^' 

COMP-ÍNHIA DE BONDS^-^^Ç^!;'- -;-^-V 

O  sr. commendador José,Gonçalves Pè« ■ ~yi. 
reira, director daoompanliia Carrisde Fer-,.    -. v. . 
ro de S. Paulo,acaba.de publicar em folhe'.-   '~ 
to o contrãcto de priviíegib celebrado éatre. '■'■   - 
a   companhia  e O governo provincial para   :.;';■■ 
construção  de linhas de bonds, ni'stii cida-., .;;.. ■ 
de e  subúrbios, fazendo-o precedir da ai-; ..;^.". 
gumas considerações dirigidas aoa deputa»;.  ,.^^' 
dng   provlncluês  à  quem fui iligtribuldo-s! - ,'- 
folheto, no sentido da fazer valer o direito     ,' .',' ■' 
que  tem íi companhia é. que seja respeita-    , '."^.f 
do o seu privilegio;    '"   'J :.   '''"■'',_      '-''".'. 

Deu motivo à esta publicnç&o tmi pròjec- ■ / 
viu em discussão na. asaembléa provincial   ... 
que pacüce-uos     violar     mauifestauiente..      ' 
algumas   das cláusulas do cvjwtracto em - 
vigor. ,   . ^ .;   ■' :'.■■';■'- ■■ 

Em tempo oppoi'tuuo Voltaremos ao as?; , 
Biimpto, ■ "'■   ''^"~'''- : ■.■'   ^■^■'.V- " 

■'.. -:,;■:,;;í-,;i£i>;i'--<'%'~ír; ■'■■■!'-'T. ■ ■ 

EsPEOTÀÇULO    '-■'.''. ^ :''v" 

luformam-nos que no proximo domingo. .■,' 
dar*s;'-hauo tliealro Sap José um.eápfcla- ■ 
culo, cujo pròducto eorá appllcadp.á libeír , ,' 
da lede um escravo, -  ■.",'„■    ,'■'-• - 

Um grupo de amadores do Circtiío Ope- 
ruio Italiano refTesentBrà  duas cnmidina 
il alia nas—ííic/ie/o  Pernii, versfio dii'fran-.. ■ 
cez,   e Mis ono tuf/annaío 1 irigiml-iia-j. 
liuno. --■,-:■.... .-'^   ■"".""   -"-■ 

O  estimado bar;tono  Br. PODS cantari:' 
ao' 'ntervallos duas arías; ,-,.,''-' '■ -"-.'■■.■.■.■,,■-■•, 

GUARDA NAGIONAL    .^    ■^i;íf;■    ■ 

Por acto  da  presidência, do 21 do. cor- 
rente, foram nomead.a para ós postos do;"^^" 
ÍO'batalhflo,de infantaria dó serviço"áoli- \   ■'' 
vo da guarda   nacional das   comaroãá do- 
Batatnas o França, os'aeguintes'ci Indlloa i- ,,   ;. .' ■ 

'.. Estado M'aior-^^ ■■''.■'■:    ^^\':.' 

Tenr'nte quarlel-mestre.Joab. Bornirdii ■■'■:, . 
no do Carmo.  -      ..'":-■ ■ ,■■•"-'■-'■/■'.'^-'-c 

.JjZ^^-'^f* « M/.4 

Um de n^ fòi-poeta.ontfov çoiua nen- 
huma,'immepsa'in paríorÜlàde"t^^'''-'- 
.'A. «orte'porém,, igqalo.ú-nqB, dolisndo 

ambpa çòip ,um'a'myopi|'.dignã'^tt:meiaç£).- 
;^Quep é myòpe,;::,v6,'{MQcpí;,'-FoÍ,poriè5p 
J'l-i'nao vimos 7a miiiima" necetáida^da 
izerõm adíüa áaa~n,i*M leitora.. -'::. , 
,,-A.batem o>áps.. deiÍÃ,á d e lia 'pq r^ u«' de, asn - 

t|[DBnto.'ií|riãiii(M cápaxH.di, ,'w)rrar-ontr* 
mi MOtrariaBdo 0:ptíDCÍpij do,iWn-Mf iii 
fdsrnV,  '.'■-"Vr.-',",'.-" , V^"'"'_."-"'.■",■.-''-"■ "■'-:'j 

0.^p'aii:o llitpr.hajIaiMttf Jnow«'^,'p9iT - 
Çto.diffieil..a;inÇ(la'aiodá',sBÒ-iírwno,"dM 
Mppoiiçaii edil coTiaddiJ»' -.r; ;, - .- 

Capitáo.'JoBo Paiilino Pinto :,i '''^""'-^ii-ii- 
Ti'Q';nta,'FelÍcÍ8s:rao'Milrtin3 'Parréírai'''"'/^.. 
.^lfjrea,JpaqiiÍ!a Antonio da  Macedo,   -f, 

,2' Companhia /.    "',■ .■''.■■■'.■'■"."■, 
''Cupit&ó, Anlon'o Tlieodoro Liiiiá.'' :,;;-;.,„., 
Tennntâ, Antonio LuÍz.CQri;Sa du'Toledo.' . '■:- 
Alfere.i, Américo Jdsó Fi'rr'oira.   '.■ 

■■"'■',:,',:^:'i; '.S' .Companhia .:-;, ■".':.■::'■;,■       —'V 

Capitão, Antônio Ferrpjra' Rosa.    '; ;/,";.:-^-:-f" '- 
., Tenente, Antonio Corrêa de.Souzai ^    :'■:'..', 

■•-■.Alferes Eleasar Barnardes 'Còrrôai'.'   '.'"-■-';;■ 

-,,', ■■-,vy :^--.'.,-:4* ..Co^panftío,.. ^;. ;..i "'"".-;.'.■:'';.. ■ 

Capitão,':Joaqüiui    Ferreira  da'Roza.^::;'," 
Junior ■'- '■■■■ '■"'   ■:' 7 

Ti'neote^ Cândido José Ferreira: dá Luz.- - "v- - 
..AlfereSi'iBeDJamim: Aureliano.Cdrréa, ' y Vi'-; 

.,.■-, .^   .'^'- 

' ,/V. '.; '■ '.t*. Companhia "..-,  .■. ■.^.-'     ' ■•."■.i:;'! 

CapiiSo, Francisco Antônio rereira'So*' ^'líXT 
briuho.    " . '-.'M: 

Trnenta, Joaquim-Sãlvianu-do Paula',.    -■'-■■:■■. . 
'Alferes, Joaquim Ferreira de  Andrade.- .''-■'-',- 

&* -'ompanhia ' "■■-';.",■. ,{í-^. 

-Capita', José Dento, Ferreira..' -.-.!"■■ . -, ■ ■ í': ' 
Tenente,. Francisco Ferreira da Cunha. ■ 'rS-i'' 
.Alteres; Antonio .Caetano.. Ferreira.      - ■ ■-■ '^x^  ' 

.;;::■),;ü.uA opiHíAo,yALipsv--.;y^■".-:.';'■ 
'■.Uhia.."ctirta'do;"ii"oBsp,'pránde  niãpãtro..■.'/-.■ '-r'- 

Carlos Goines,-, refarlndó>89 A:cõinp>nhia~ Vv 
que o empreztirio-FerrarÍ.organisaiLUB,Eü-.; ;.f 
ropa, dizosBguiiííe;':'-''/"-. ,■■''''.-■ 

< Pará immenao  él.dgio. da coinpauhia 
basta dizèrrte queptenar.éT«m'agnriinãda   ' 
menos qiiio. primeiro dá épochaTA pri»'. 
ma-dòna é Borghi^Uamo, artístã.de grau---   - 
diaaimo talento e cáQtõrá.mõdela.        ~ '-'  r 
'-'_ p8'óatro3'BrtÍBUg,";é()nròrnià': me ^dizem,' - 
Blõtodos de.rprimtira'orlfinr »!.:'.;  . ■ v - 

BBQUBRIUBNTÚS DESPACHADOS 

T' Pela;preijâenejü dB,próviçciÍ!ifórain .des^ ^^^ ■ ■ 
"--'--'M,Ò8;s^Íi^te»á23.docorrontó,V'^  "^^ 

iòraãppliêaQtç^rfOejõSéãóa-àsaüUmeái:^^ 
toa,oúliUr«'qne= ejtíiiãmde;,aMÔrdo com'r;-,j;'. 
o tíOTpb mençionàdo;n»'ltqoidaçiò'dõ tliêí^^Lií. 
•pnfõina:fófai:»3õpár«e'rdodK,pittcur«-"íí^ 
Mfiwiljit lí4iKaáiddfci8W;':^v;"/:V--t!r-'\ 
<^DQ lwobml'ÍagwÍii,-dàCoiiÍo,[b%«)e.'- 
^•^^Còncedo; v^::'-f';■■;%,' '■/■^■^:^^>v;^;v^-V -->^ 

.  ■    -.    -r-   .     .--'---   --^l.....   , ,.   - 

'^^^:^^^^^^^mS^^^^^^^^Mm^Ê^mMM^u:^w^4im 



: Còrréiò 'Paulisiáiiò 
;:'7^;^;v^^;?|í5,^-'-/;-^^ 

'-- ',1; '.ii?rn';<>^-iS -.•■•■--.i'- 

■ .DILIGESCIU IMPOÜTANTE:;;- 

ComniiiDicàia-hóa dà' a creUr;ii;,l,., po- 
■"liQia;;:'-: v.^-V: l/.'..■-'r■■■^.■'■■''■: ,"'■■-■'•■ ■ ■■ 

■■ ■■■ ■■' '"'■■■■ ■"■■■■■-■" -','■." ''■■■■• ■ ■ ■  /•■•"''-—' 

a Na líoité dó arpara 22 o' dèlr^'.,] /i],, 
Gunratiiiiíiielíi eipudiu, uraa i;aci)lhi mira 
s,filzeaila:de;Jòflà BiUeiiaoiirt, prainnicailp 
como mandante do .a'ssaasihatu lio fizen 
deiro Joré doa.Santnii e Oliveira V«!lii;,m(,í] 
o indiciado, tomando caminUo Miiareo 
apraaiíntoii á-i h antoridadü compétaVit c 
tBVe.eutradauaoáciáa..».   ;,.■..,;.',„,   . 

■■!;i.í.iÍ;'V 
CAPTURA"" 

;: Da . mesma rsparliçso uo3 commuui- 
cam ; 

■al'or diligencia-.do'duiugado.deOa'tPii- 
, ftiaguHtà^ Francisco Msrjauu-da'Silvs, foi 
'■.■'■■oapturado,. .o,, preto ilberto Bonifacio, pro- 

.  ' nunòiftdd nó teróio de Ciinlia, pnr crime du 
■■ •■Cinortè;»'''^ ■ 

f-i.imiiHmo pariadd du'lSSO 
Ji^D niesHio ii^riõdo do 1819 ■ 
iNoTHDsnío |iuriodõ dii 1818 

■fiCinuamo puriudo du IBll. 
Pio.niesiiiu (lerlodo du 187fl 
No meama potiodo de ISIü 

■.;■■■  ^ "V-  "' 
Totalidmla dus entradas, de '. 

cata deade l<>...ds Jathode' 
1880 alú 33 ile Maio tie 1831 

No rnnsiho período do 1879-80 
No mesmo psriodo do 1818-10 
No mesmo perioda du 1811-18 
No mesmo período de 181007 

^í^^;í•. = 

.' ■ ■^;-:i,. 

. :   TESTAMENTO'^ DE U.V1'MANÍACO' ■ ' 

■-Morreu ha  poiicoj'em  Ntw-Yorli, um 
:rÍco proprietário;   Áchoii-sb ém sua seeVe- 
Hariá.rseguintãtestamento :'■ 
.    «Daiso  toda   a, raialia fortuna a meus 
i'.8ÓbrinliQs e sobrtalias, quo sao SMIU   ■ 
i"-- '«Deverão  elles   fuzar as partilhas iimi- 
gaveis, süiu inten-ançao da jusiíija. 

.-;   HPOSSUO àetduta pares da cnlçHS u quo- 
'ro   que SDJam vendidas Oio publica leilSo, 
.out regando-se    aoa pobres o que   rende* 

■:rom.--_-. ' ■ 
.'. .«PrÕhibo quo se revista estos, calça», 
e ordeno'quo s^:. venda uni par a cada 
comprador.»     ■■..-, 

Pur.conbecwr-sò-o gênio excêntrico do 
testádór"cumpria-se mígiosameute tod.us 
03 clausulaa,.. setn liaver suspeita algu 
ma; , 

'..] '■Organiauil-se o leilnu o us satenta paras 
.de calças foram veudiJos asetenca com- 
;.pradore3. '._,] ,'.';. 

Üm  detles',-Veiido o  bolsi  do relógio 
todo  cosido, cortou os puiitos o não fui pi;- 
quenav'a;<aud'.a()r|}reza '.iclLatido dtntrj um 
mago de aõtag   du biiucj iio vatov do mil 

■dollars I        ;■■■:,'■■■',.'■,■■: 
E '1 albouVae esta ntticj.i por toda a cida- 

de e Cí) felizes coniprjdiirds acbaram tidas 
igual, quantia DOa bolsoá das calças que 
haviam co.inprado. 

Od herdeiros chamaram aos Irlbunacs 
0B põsüuldorés dãs milagrosas cakii^v   ■. 

■"■í";.,./kASGOSHUMANÍrARrOS 

Cuutft ü Epocha, dü Uudi'iJ, quo na 
.terça-feira do larde, qiiàtidu u .rei D. Af- 
fousü regressava da c»sa do ctimpa, on'i 
-fora passeiar, observou que um homem se 
lençára uó- rÍo.' O .mouarcliM apeou-S'.' 

" preiipiliidameuto di caVriiageiii quo ia gui- 
andw, (!, despinJòp casaco, corrou om di- 
recção ao rio, para salvar o desgraçudo 
qiíè. 89 afDgaria imiüudiataiuento, poij que 

■ B córctuto ia yolumoi'a. 
:.    ,0 ,uiarquéí,dií.À|çanioes e outras pos- 
''..BDás'';dí>í.pMJacÍd- impódirum qiiu o monai' 

çha levãssea.çsliuo spiinobiliasimo prapo 

-N'eate meio-tempo o.h-illuciuado era 
. aalvõ, por. alguns eti<pregados muuicipaes. 
;0 rei mandou leval'0 na sua pr.'ipria car- 
.ruagem. & ,casa de soccorro, do .onda fui 
cbudúzido ao.hospital geral, licaiidu livru 

;da perigo. ':■■,  ":■,., "  , 
As pesaaaa que presenciaram este louvã- 

■ vel ántü   do-rei D. Affjusü. anclamuram, 
: commQviJa3,.u joven monarclta, quosu re 

tii:ou imraediatamente. ,j"■,, ..,,    .■,.-;-.-.■ ■   M 

AVISOS 
t.^'í 

'■mniCO— DS^-  EõLÍLló CA COSTA 

,CARVALHO. — RUA DIREITA N. !ÍI.  CON 
BULTAS Die 2 A'S 1 B0RA8 DA   TAEDE, Olli- 
UADOS   A (lUÃLQUER HOBA. .     ..'. ..    . 

, NAO COMPRRM, coiiariohoa e collnV 
' >inhbs còm .punhos, lizcm e bordados 

: .{tara sras.e.meninas,sem primeiro ver 
' ,eO),ó grande e novd ^so'timento, que 

: chegou H.CHza A. A. FONSECA rua de 
"■ ■ S.Bento;n. /il;:* ■ ".:'■] ,:.^''.'r^:.''.. 
■' "■. ÉstÀvebãoudo por "preffos baratissi- 

nidfl. - ■ -■■.- 25-21 

,;;■." DR; JOAQUIM PBDRO, médico, operador 
>    ■ e partóiro; rua dé S. Beoto D.- ,83. 

■;-■•■..■ .:■:-■'..    .'■.-■■.■■■■-■—■■ . «n 

5<M^5gi:^OSiADVOGAD03;—Ãlfredo-:Augu!lò,:daRo<:fi» 
i,?S?í-sJ?;!iji6 Evirlíto "'Alves Cr(a, lem , oseu'_ escriplorio 
'-"í- -:---J.rttá d«'lniper»lriínVa (l.»>adar); 

niaitp firmes com' lefidenoIflJpica áílá.: 

Falríirams S3 do corronlc. 
Itoileldocorrònlo.' . ■', ■ 

.■ Iil3,2!)9.kil03. 
■a,02i,3U7 kilo?. 

I^xislefiçla.,/.;'^; ""■..,■;.yííjjV 78,riOO-sà(;MS 

Tnrmn'mudió dna ontradas- ■ ':':'"-.    '■<•' 
iiirias dosde o dia 1« do meziv',,''^8,111 aaccaíi. 

3;42S aaccas. 
3,905" sncuaí. 
3,810 sacoss. 

■ ■ 999 snccas ■ 
.1,921 ain;iía3. 
3,185 saccaa. 

1,019,013 saceas. 

1,Ó!3,174 Baccas! 
l:lHã,34'.l soccoa, 

11110,315 ancoas 
5110,9110 snücaa, 

;,■;_; ;,;,. UE1SI)1MENT0S FISCAIÍS    V-' , 

Alíandega"..v/'.-L,. ■ 

jJel-aSa.    .....;,..    a57:7uSg730 
""  23       S2:13IS2õ() 

No inOíinópBríodo em 1880". ';'■■-'.-*■■■ 813;Hfl0fi9a4 

Bloza doreailíis-!' ■' ■'■'■''■';''; 

üo-1 n aa.  ... ., ■:, .  :'\: ;   sóioriOima 
l'w 20       «.flOáSaS 

.''S j/'i-hri:.-.' ill -b . 
0í;52l$710 

EXl'Olfl'ACAO 

Despacho,  dia   33 

Hamburgo—Vapor allemio Valparaiio-: 

Zerrannep, HUIUW &. C, 1;801 saccaa no valor do 
;i8;I4õSlâ', direitos 3;43JÍ0!JO. 

Vockorodt & C,, ürumi & C,,"siicco5sorc.'. fi03 
sncMs aa valur de 10;0'J3S'J12 diriíiios 9r)'J(jD12, 

II. üriiginanii, 3fi saccas jio valor liu lÜ2SíâO, 
direitos 88^1123. 

Hevro opçào^Vapor Ín,ioz Kangaroo : 

Monool Arituiiio Bilancuurt, H,5i)[)'aaocas no 
valor do aimOSOQO, diieilns aiSMjjaOJ. 

I''. SoLiwoa it C., 1,3LI1 saccns no valor de 
21;0S3g2(i0, diroiloa 2.i'ò\^im. 

Matliias Cosia, 592 saccas ao valor do rúi» 
laiSM/jüCO, direitos l;123ÍH70.   ■ 

HOviHRNTo DO ronro 

Rua 2& de Márçò (antiga 
■ ■.■■".: ..DirciUN.,.fiO;;;:.;-''.:''-; 

A abaixo assimilada participa no pu- 
blico (iòstii cidaiJti -t! áíi d oculto ti or, que 
rniiil'it'ou (1 ifst'ibi'Iociinditn íii'imn;r.>- 
v,endr, imlle gnnidos .'iiiellif.-rainoiitriK 
para ciiiiiiVoíHdiidb- -dr.s .ilims . -sis 
vuJjaiilGs pticiiGioiiístãa,'   ■   ■■      ■    :'-' 

A propvÍíjtrir:!i'itoKti!;rista!>rlocim(iUlo 
cnpricli rà em conservar cònimodos 
bf;iii (iiobiliiidus -csciusivo.s para famí- 
lias.-para c jíj.fira Tiilõ poupará eafor-. 
ço^, iiiiinLijLuli) o ;iiii;ijr.'acu'o e ord^ iii. 

Recebem so ■ ncommeiidai do jniilii 
ros :ceins   c todo  o .nefesaariu  pura 
biiiica.    soirees' &,. tudb'^'ciim serviço 
oxoüiptar,." ■■   ■ ■ ; 

Haulioiras o.KiieHenles'iC luxuosas, de 
cbuva. duchas olc.   etc. 

Almoçus o jaiilarospülaüstíi. Vinhos 
puros 'lüportndos liir'.'Ct.tuieuti-. Ven- 
di-.fei'orat.acado'e.a .varejo. 

Recebem-se peasionisías niensaes 
lIüLiil -tíxciasivu para fainiilas 

I'ropriotarin, 

■R!. R..:Gcoffroy.    " 
'. . .Gerente. 

"'   Ocsiró Kiihii." 
{um d. s   un, d    ti.) HÜ~'if-i 

f' Ealraila a 24 

■ Portos do Sul—V.ipor nacional Canova, 1120 
tons., capitlo 1. .r. üoíiç.ntvu.s,   carga vários gena- 
roa aF. S. Hampíliito & (;. 
■ S.   FrnncisQD—Hiato   nacional Activo,   meslfo 
João liaptista lia Silva, carga vários g,! no roa, ao 
mestre. 

I 

,'-     i    SaAííífln 2-1 ... ■   i 

ttiu ilü Jiuioiro—Vaiior nacional   Canova, U20 
toas,, capilüo j,. J. (íoniialvps,carga vários gcneioj. 

^U      ■■-_::     ■,.TELEGll.\MMAS 

Marsoilla, 23—Cafâ', Rio íust. ord. SSfrcs. ■" 
.Havre, 23—Cnfó. Hio, ordinário 51 írca.—San- 

lus, orJinario 55 a 5(1 frcs. 
Anvor,^, 23-Cafú. Sanlos, good ordinário 31 

cls..boaprociua por coiifa especulativa, tendon ia 
a siibic. 
.   Amsterdam, .23—Java bom ordinário 3Í nls. 

■  Uainburno, 23—Ciifú Ilio real ordinário 11 ní,— 
Sanlos, good aver.igo 10 pf. 

LondríB, 2.1—Ca(6 flio noud oiiaiinol floal.. car- 
ga ja/i) a 41/.—Santos, good .oioraEO llual., carga 
43/. a 17/. 

Now-Voík, 23-Cíifú lliü gooil llj.il, carga II a 
U l/l ots.—Siilitos fair Hoal, cargo 10 I/l n lU 1/2 
cia.-lllo fatr. íioat,, cirtja 1(J l/icis. a 103/4 
ctí.—HAVAS. .       , 

NOTICfAS UAI1ITIUAS 

,Vapoj*fls csjieraáot, /fe. 

3. José, Rio de Janeiro—20. 
Rio Grande, Portos do Sul—37, 
Itio ÜQ Junoiro, Rio do Janoirj—'20. 

■-.í'"      ■ Vapores a sahir . 

Hio Grande-liio do Janeiro—27. 
Voiparaiio. llfloilinrgii-Ul. 
Itio da Janeiro, Portai do Sid—S9. 
S. Jos*. Hio de Janoiro-an. 

, >0 doutorMnrcoH deOliveira'Arruda 
eaua f-milia. o dr. Iguanio Jòsá' da 
Oliveira Arrudn eaua fnmilin[auzenlea;) 
í). Alda C, Bnrboza Airuda e sens fi- 
Ifio^l^iSo (le.Affonaeca e sua fiirailia e 
n-,dospmbiirgador Antonio liarboza 
Cioin™.Nogueira e sua ftiinilia, filhos, 
.Miljiiiibü.s (• primos do fallecido" coro- 
iiel Marcos de Oliveini /Irrudn, .convi- 
dam seus pareDle.f e amigos para IISBíS 
tiffm ii niis^a ijuB [jor sua alma man- 
dam reJinr, 110 sabbadb, 28- do cor- 
rrnte, fia 8 1/3 da manha, na igreja de 
Santa Ipliigenia,   ■ ...    i';};-,-, V—1 

Aluza-fco um moleque bom copéiro 
e ajudante de coainhá por 110;SÍ0OO 
niensaes ; para tratar com Magalhães 
rua da. Estágâon. 8.,, ,y^.,'      3^=9 

li 

MM 
Fug ram da fazciida do abnixo assig 

ti'ido, cm y Carlos do Piiih.ij, os es 
cravos sfgiiinles :   ' ■„'■. 

Vicente, mu!;tto escuro, ulliira re- 
gular, corpolento, peito Ia i.;o, f|UHS,i 
sf-m barba; 'à^i a 40 anuoa, niiioío, boa 
deiiladura o dentes espoiitadps, levou 
rniipa boa-e chapéu preLo ; é bahiario. 

, 'ilarr.ellino, uuilatü claro, uílura re- 
gular, franzino de corpo, trax ;i cinta 
eempru sobre as cadeiras, barba regu 
l;ir, yO niiiiosinai.i oü.menos, poriins 
íirussiiíi, piá ]Jí.'C]ü(iiios-. bai'ba o col)el- 
Io meio nrriiivado e granlio ; é bíihln- 
n c. 

iSiVi escravos de roça e li.\ um maa 
r:inÍ4(iu.,nienos, que fugiram. 

Quem 03 trouxer i\ fa/enda oti di-r 
sigiiae;! CtMto.j du us ler vtito ein ;í!- 
yum logar ou iis pruudc]' oiii ulf^uma 
cadòii, será bem yriilirLC.iulu.       B -1 

. , José Pedr'jso dit ..S KM Campos. 
-    : . (da;!;i;!^-;3 d.} 

Coiiiiiaiiliía S. Paulo c fíio de Janeiro 
/ ASSlí.MBI,E'A  GERAL 

Não tendo cornpniocido. .-i reunifio 
convocada [ini'u lioji} iiumiTo suílicion- 
It; lie s s nccionisUis. para so pud.ir 
deülii rnr, fie ordü.u da dippctoria da 
ouiiipanliia. de nuvo os -convido pnra 
o diii .'9 do oorreiUu, ás 11 horns da 
ni;ii:.hil, no escripti-.rio <ia e£la^:ão do 
Noite.-l!raz*desta cidade de y. PaU' 
Io, para s fins jà nunuiieiados, sendo 
í)iie do conformidade com o art. IG % 
'í" i!o3 estatutos as dacrsOes serão toma 
das pelos membros pres:;iit{!S qualquer 
que seja o numero de »rç(">e-í que re- 
presentem. 

S. Paulo, 2-2 de üíaio  du  1881,-J 
M. de Sampaio,  servindo  do secreta- 
rio. 5 — ! 

M'.-s ^-í    .^"--L 

í:r,       4,:    MERCADO 1)0 RIO 

Hio, 24 de Maio do ISUl 

Café—Vfliidafl hontein cerca da 19.000 saocaa. 
"Preços põt ^..^los.";'-        ,-"■,■■-.■ 

^ 

ÍÍÍÊ^Ó^DayjüHN :NEAVE. luedicoí cirur; 

í:?!>'.:CÍtlidáae'daiÍp.o.tè9tÍafl das, senhoras.^ 
?í/ -CoDBiiltãí de Í2ÍB 2 hòrãa. Cbaniados 

■aqúaíquèr hbra.'dodia óii-^dà .hoilc..^ 
'   .Uiidou sua.resídencia e .esijriptorio' 
'.parVarua do Principe.D. 14^ sobrado; 

fiOLEnH::GOUMER(ll\L: 

V MERCADO-MíÍAHtd^: '.}/■;/.'' 

"ritCii i)õnM'uI(lã)u eoti^&ai ■cfiiado-M hoja o 
. Mien wicAdo Rdimade;   ca nil ID do-DOI hiver 

1" bun-;-, .   "i. 
l" ordinária ■'. 

Mercado'firma.' 
■ '-' . 

- ':EKiatencÍa .'^y 

. CámbiosViirmo,' 

48300   o   4|!4S0 
3i(100   a   3S(150 

S15,00) Mccaa. 

"*.\ .   .    ■ 

• ■»   ' í 

.,A'>T,*V-. 

AN NIN OI }S "--! ■ 

" .'r* -'- '^^ 
■-,■■-■ 

''?■■ '■ " "'' .' '     -^r 
/-, y-.x-. ■"■:■?■-■ 

edWMootmmõ 
^.■■*'        ''■ !.■'■'        ,   .. . s-   " 

-l.i--l-,\.    . -    ■■     ■>"     .•-■.■■"-- -- ■       --■"" 

-'Da  lotorial extraliidá  •'hóiitem   foi 
Tendida a sorte grande no 

íS:VChalíl.do8,Bilheteria 
\^<J-    "'-■ .   " ■-"';^f- -i."   "■■   :':':-        ':-'■..-•-■ 

■ V'27—RUA;DO COHMEftCIQ -27. 

j..Á-  SOASFB -'3-r 

Um sobrado corri boa cbacara,- agun 
e'gai, 10 bairro da t\iz.\ í - ,T, " .: 

. Uma casa para peqaeai,família, com 
grande quintal.'aguii:cga:, i.ruii dé 
Santo-Amaroí IMra; tratar como pro-: 
nríetario^ ruiNbvã.de S..JoEé a. TGâ" 

articipi p|)li(^ de S^Pill 

Que resolveu liquidar o seu estabelecimento de 
ourivesaria e vende 

Com grande etbsbtiráéiito 
fios preços da liictura(■;>: í^ípí^ 

rodos-as ioi;\s de ouro, prata e brilhantes- 

""""'"" O SQRTIMíiro  ' M" 

CONVÉM VIU VER PARA cáER 
nesta realidade, examinando a sua loja 

Io ' 
■àí 

Vcuíle-se uma excellente cbacara na 
estrada de .Saiifo Amaro, a meia Icgua 
desla capitai, r.nm boa Dasa de dois 
lancoí (ntíva ) boas lerrüs de cultura e 
muitos arvored. s, excellente água 
para beber, c para lavagem. 

Pôr 800^000 
Vende-se uma outra próxima á  aci- 

ma nas mcsmaa condições dfilla ; a ra 
aao da dilferenç.a de prego, ó porque a 
casa é do um só lance. 

Tergunta-se a um BESTÜNTO fintador 
recoiiliocido por todos como tal..., qne íl- 
licitaraiSite exerce um cargo de eleiJBo po; 

'pular nasla infeliz villa, maa...   nao tendo-' 
sido qualificado.e nHo tendo renda sufficien- 
ts {dinnm  (|ue foi  eleito por sua   aatucia) 
engonaudo Bseira o povo ir  fazer   elle ve 
reader I Viato   ser elle o   anarchiaador do 

.bem publiL'o ; quando é que pretende re- 
formar as botinas que. traz quando vem 
assistir na seasOea, porque oostumaro'faliar 
quo HHO emprestadas ou obtidas por Certo 
geito 1... ExperamoB quo nos fenha ao 
facto da verdade ou entBo arranje tudo.... 

Com uma folha de.papel de 25 linhas a 
uma estampilha I   ' (6 d. p..aem.) 

E HÜSSON, acaba de receber uni 
complotosortimciilo do perfiimarias 
flna's dos melbisres fabricantes,-.qiio se 

■pròpOévKiider'a preços  bai.atissmiús. 
-Tintura ipgleza para càbellbs,. um 

só frasco, eáta tiutnra não. necessita 
lávflgeiii neni preparação alguma, não 
suja a.-peiro,nem a roupa. '   .    - . 

•Tintura'de Sãyarra,. Kròmatc-gehió 
e^Iltide-,Water..' ,.   -'        ,-'■   . 

..tirande áortimeoto ds. obras de^ca- 
bel.los.-trançss, cachos, caclfepêignesi 
frentesfrisadas modernas.   -   . 

O sr. Fi Glathard, c^belleireifo para 
seuhuraj,.artistas de. grande.tnerito, se 
eDCãrrega"-!^de fazer'pentendos,. os inais 
bonitos'e" raoderiios, pára casamentos, 
soir,éeB'..e-pnra^reírato3:;^-;-- ?.'.:;:•■'.;' v; ■ 

E. Hiissõn,.cabeíléircii'o 

Vt-iide^se uma sorte de terras oa 
mesma ostrada, o muito proximo ás 
duas cbncara.í, todo vallado, e em ex- 
cellente lupar para qualquer eJificaçao, 
visto a belleza do iu^ar. O terreno 

■pro'ta-se .is mil maravilhas para- con- 
vertòr-se nm uma boa chácara, o não é 
inuitò pequeno.   -      .. ::, 

Quem pretender faíeriniígocio com 
o que aciiiia se declara, dirija se na 
mesma estrada no , lugar, conhecido 
pelo nome de-Rancho-Grande— que 
acharAcom.qiiem tratai . 10.-7 
- ,■::.'..   (um d Is.uni í.-ri-,.) 

niLTIillHOM 
.'^Sí.^' '■-'-■ -Ji-i^^^^^-^-^íM. 

Gòinpaíiliiá Fèrrlan 

.' As pessòss que asslgnaram caideiraa 
para aproxima"estaçflo lyrica queirain 
oprcseníar SR em casa de A.-L. Garraux 
A'Cpara rectificarem suas assignaJ 
türas, entrando" cqm'-i_5©0()Q'at'éOrUÍ; 
umo'dia'do presente mez. dé Maio';! 
ficindosem direito da ' cadeiras assig- 
nadas.àg que nãn aciidirem a esta cha- 
riia'da. ' -,.   . ■'.  . ^. 
- - Parii rs cadeiras de séguiida'  classe, 
a ohàraadaéjie IQJOOO. 

■ Na mesma-casa recêbem-se asaig 
natursH para o resto  das jadèírai c 
camarotes da 3' ordom. 

Oonstri que.está ret^olvida. díátiva» 
mente a diviãaò do império era diãtric- 
tos eleitoraeii, tendo sido adoptado 
com ligeiras niodiãcaçAea o trabalho 
da cothinissao especial' nomeada, para - 
governo.  . ,i;    .! .^ 

No dia 1(3 (oi aggredido o promotor 
publico da comarca da Estanciãi^pro- 
vinciada SergÍp«f,-por dois iiiâÍTÍdãóg 
armados de cacetes. O promòtòf ré.<. 
pelliu:a Bggressãa disparao'dotii^s de 
revolver   Ficou ferido uni doü sggres 
éores. que morrau no dia 22V-:'■". i^ ■ 

'.;■--       .■'.^^-^■-^   ,-"'. --- ''-""J^-J-'Y'' -^ '.-■ '-'.-'iif - -.-^^  - 
:"'.^\*^''^ ..*:-■'-■->_-y:-v'--'.>'?r^-T;>..^'':V.-.'.';... ^j ..,-.. ^;-:í 

No ultimo despacho imperial foram ' 
aasigaadat conca^sòés para dois novoi,: 
engüahdiroscéDtraes.i nesta proVincia..  . 

Por" décreto.de 21 "do correntaVfoi.~,!; 
nopiejdo chefe de policÍ« deata fpro:;;;'^ 
vincia o -juiz dé.direito José I^dr<) -'.'. 
Marcondèa. Cesãr. Foi âfsignpdl.aó^v.^ 
juíi de direito dr. Ventnr». José de';^.; 
Freitaa'e'AIbnquerquei a comarca de S- 
Santii~CrniLnaproTÍDcia. dó Espirito >T 
Santo./;.^„v';'- ■'^■r^^-'^■^ ~^}^i-> .--■^S^'-'^y- 

   _     , Falleceu «nleliontom.MÍcdrt*, ,df"-'; 
'J As-^entradas''Berííõ ^^^nicnsaea 'átâ' á'poÍi(()8 duitSrbtoi *blfrlm«BtM, »«»*.'-' 
çbi?gãda-da'cg.mp"^nhia,je^iinõjiijciádM.t.d'Í.Í.uli»^-E^^^ 
ifàdòisráViBã.- r^"?í.^.t- -^-^^ do ar. Joaé FerrtirtdeIfíneiü. ;'-\: 
L- - ■    -   ■     .■ -■   '-v;:'iH^vf:.-r*r.i'b;i.l;; .■■:-:■■      ^ ■--'.':■   -..     "     -.^ '■■■.-' ■. :■■-'■': 

"' '^-V'-i,''- 
'-■.-—■Ctl::'' Ü^Í^^^Í^^È^KS^Í^^^S^É^K^^M^Í&L^?Míí3Í^kÍí^^ 



Í!^-í'#-'VÍ->^^ ■"■■''■'' '"/"   '' 'Correio Paulistano; ■■;■"'"'"■ 
"?"■ ■    ■„■■')■ 

Machina  a vapor 
PARA. 

...     fabricar gelo 
Vende-se uma de n.5 (Clasaificaçao 

Ruoul Pictet ACorup.,)com todos os 
aeus Bccessorios, isto é uma boii'ba de 
8 mil I troa, motor e condeosador ai 
fürçR de 7 tavuHos, enonnawecto e 
traasnussân* . 

Qarante-ee achar se tudo em periei 
to estado e produzir 160 Icilos de  gelo 
por hora. 

Esta machina é pelo systetna  Raoul 
Pictet,—ácido sulphurozo  anhydro—, 
previiegiadit no império de Brazil e ou- 
troa paiiea, sendo premiada em   todas ^ 
aaexposiçâfla   e  eepecialmeato  na d6| 
Pariz no auno de 1878, com  a  grande, 
medalha de ouro e a Cruz  da  Legião, 
de Honra. A venda pôde s«r sóaiente] 
da  machina ou  reunindo se o prédio 
onde ella se acba assente. j 

Para ver na ri;a dnKstação e para 
tratar na rua do Carmo n. 85 em S. 
Paulo. {quints, e doma.)    10—8 

Profesísor 
Um proÍHSBor ia longa pratica, e 

qufj já tem ensinado em algumas das 
primeiras famílias ài Kio, tem ulgu- 
maa horas vai^MS, que deseja empregar 
tíui dar liçúes eiii ousas de familia p->r- 
ticulares. As matérias que lecciona sBo: 
as línguas inglfza, framieza e allemà, 
Guographia, Cosiiiographia, Hisloria, 
Arithmetica, Geom tria, e noções de 
Physica e Histeria natural. 

Us interessados podem se dirigir  á 
redaoção deste jornal para   informa- 

iG[:aD-.:L_ 

çao. 
[alt. de 8 [em 2 d ) 

3-2 

ia 

Aos meus amigos 
e freguezes, tanto desti praça como do 
interior, tenho o prazer de participar- 
lhes que desde 211 do corren c. deixei 
de ser vendedor c cobrador da fiilirica 
do illm. sr. J. C. Pamplona. 

S. Paulo, 22 da Maio de i881  -Joa- 
quim Autonio Poic ra. 3—3 

Piluias de constipaçíU) 
Do Dr. fiatoldJ 

Vende-se em caiiinliaB e  em  vidroa 
grandes e pequenos aos preços de 18000 
2S0O0 e em maior porção a vontade do 
comprador. Loja do Pombo, rna da Im 
peratrian. IB, 100-62 

Vinho velho do Porto 
Afiançado 

eiK'arrafado em Loudres, a ÍSPOOO rã. a 
garrafa; valo 5©000. ila poição de 
caisaa de dnziaa, que se vende com 
abatimento pura liquidar. 

RUA UA PMHh N. 15,    30-17 

RAMAL DO BELEií DO DESCALVADO 

2' Chamada 

De ardem da directoria da Oompa 
nhia PKuliata faço publico que foi re- 
solvida a realizagão da 2* chamada de 
capitães..par» o lamal do Belém do 
Descalvado, oa rasão de 25 </' ou bO^ 
por acção, a começar de 10 de Junho 
e a terminar em 20 do mesmo mez. 

Convido, portanto, a todos oa sra, 
accioaístas do referido ramal a vir^m 
realizar suas entradas dentro do men- 
cionado praso, neste escriptcrio, em 
todos os dias úteis, de ) 1 horaa da ma' 
uliã&a 2 da tarde. i 

Kscriptorii) central em S. Paulo, Í2 
de Maio de 18ÍÍ1. 

A-d-VOga do 
o juizdo direito avulso Felicio Ki 

beini doa Suiilos Caiiín-eo nl»"" o seu 
escriüiorionacasa n,7 do larço da 
Sé. desta cidade, onde é encontrado. 
todos 08 diaa utí-ia, das 10 horas da 
iiiiiiiliii àaS da tarde. . 

Além dos negócios forenses noa tri- 
buime.sde I' e 2' instância, encarrega 
se também daquellea que   devem cor 
re» [10 foro ecciesiastico o nas reparti- 
ções publicai.  Para,os pobres fj!;^^» 
gratuitamente^^ **" 
 HBÃTsüCÍBDÃiÍB 

Club Gyranastieo Portuguez 
Aula de  Gymnastica 

Scientifico aos srs. sócios quo con- 
tinuará regularmente a funccionar a 
aula da gymnastica fiob a direcçao do 
illm. sr. Julio Baatos, as terças e sei- 
taa-feiraa.parao que são convidados 
os srs. Bccioa alumucs. 

S. Pau'0, 18 de .Maio de 188(.-V. 
Azevedo, secretario^ S—a 

iO-9 

O serretario, 

F. M. ás Almeida. 

Koberlo Tavares 
brevemente venderá era leilão á rua 
de 3. Uentu n. 77 trea ricos pianos de 
cordas oblíquas e iatei amente novo^; 
recentemeulH chegados da Europa. 

'\r'.,y--'   ■:■. 

'-a 
•>? 

tí tt 

gA m q Vj-a* vf vj vt vj"- y-vr — -^- ».w <i> -.-- — - - —      — ;: z. -^  ■- -'   -- ^^   --        --,-  x.     —    ^ ^  — --    — -^— '    ' ,-, 

tin-:^ IO IS a . _ 
O 

c.? 
M w « W K5 f* — o <a o « 00 », se -) ->i -) OJ o: S-. -r. £ ill ti •> w SL; w M te M •-- — ■- -; — „   .     E == ? ^ Ç? -^ ij -; <? S «' ?.' ifc ■'^, it ^ fi eS !S « S: 15' 

e 
a 

»o K 03 )c ^A i.M£ u 10 S liiiit^i 

•o 

[O 

M Kl tó I ^* .—   r—^   -.»   . .   X—     ."■    r—    í^   C    f^   C^   ^   ^^    - 1    _    O 
^t tfí r^^ í/^ viV> ^- í>. V. rjj VJ vt 1 r/J *íJ f. 

K> _ «Off 
4.Í «3tO<S W 05 -í . 

.*. 

-o 

r^ OS 3ici Cl «len .!-*.« - —— — o ta e<o oe oo Cp 3!;_q: çigai ei'*, rfi w 6c wc: W lí. 'C — -t;-=^^~'t:'riSS<^í?2?i'£.'E'Kílí:, c&S 

-3 

f^   . ih J , j; 
M M (O li w (i K! M ic w IO tó E (O (i 10 li *« w w tS H ÇS íí 2 S M t3 6£ {£ !i t*'^'* <* i»!'-'■a t^ íè 
^w ^'Xar w àu 5 S v.. S S- W<B ãC 5L aj f« m S «ft «» M Jc wi g» « M M S w wam SaStA aím Sw5« 5í f^ 5S o VJ w w* •n^tov^ íK. wen v. ti^v: ft etta a, 

..-.   >-■ 

«-«■—«•eiitixoticcv w — iii^wcc.Ktcctoiii-Wf*'—<Oi(».C!£ro»-foeí"i~«.-J4>Wíatcc — ^lO'ii'iC". •■■- •—.c: ec —(O' tt >— <c> c oi ii- w. ti- aw -- w. 

y, 

te     " K) tc M Z M Ç (O lO 10 iw (O t£ to tw 10 to to IO (o-io Kl (O IO (O ic to to IO K) 10 toi to (O IO 10 I í to to IO (O IO to (<: to to- co M lo to h^ ly lo to to iç (<^ lo N. tw 
^»»JS Wi M.44   ^J UJ V^Xft Va VJ M t/^ bu W V.. ^ ^ V. « ^^^g ^ te. ^A Ofc tj^& «* ^JM3.i^aa íav*   ^ &4 b4 b^j t^ gJ fc.. Vítfíí <Ji t/i t/.gf- V. V- V.-C/J t^-_fJJ   </* V.:ttO^J t*. 

E?5 

as iVS 

ifc*-CiíMiOM"— o(C!íncícwíoJ~i~i-J-JC;55C:<íi(Jiej'Jí-èWso&;íi;to — •~r"C-0''J~ie)"ii'>t.^6i(.:&;tototoiOiOiO-^ — 7;_ »^SC)^--meolXoel;lOow^^tec.;o^oe^*(0!^CJ<oao•JlO«.o>^fi!0-^M.<ols;cpo!(0.•-I.■-o;CJl|^i.■-JlO^C5o~Jt.■«w■^(Bi;l^■-^.^=-lWO; 

(OtolS 

gggg to 
O _ 

..>, li: 14 to IO «O 
U.4.L   «.   ««   <^ 

to to to CO (O 
^  te. (b &J  V. 

10 to IO to IO to to 
^ o ^ ^ = C 1^ 
V. cj te* te.t/J g^i- VJ 

eu 
-lO: 
•-S0. 

M to 
^ .        - O 

o:ooia;o-. «j'tiiiK-oiCoto-*'—»■ —o<0(£í!cocooooots?"^"^i?Oíoi OiSA'Wiejijr-it.tiwioiotOM — H-C«O<OOO«-J-I 
:::^ 

I o -I cv ç. sji Oi íi>; 
— ô 01 -J <t- tr. w 

li 

•D 

g*M»oto^lM^oto^olOtôtoto^■toMlOloMtôW^s^»sl«iotO!0(o^(0(OlOlOlOtototoM 
« oeco«oso9Cw9os oooooocoooooooeeoooccoOwKisoooc;o;»eeo_C'3 

aaatMao! nmtn. ^«n». » tei te. ifa w. «u c<. teiai»» tmft'WWipa tei w « a. ■» t« <B; te. <» O. aw'te.^tfttOte.qgai «.«■■«». c«tei»-efttettji«.te. VitC^^c^V' teivv4 aj 

  ■       .»o -.*■■.:■, ti Jf2i 
-utcni^ui«i£io»£>-H>>- ce(£ccaox-t-.«osocc«>^cduuwtototo ^õ tccocfis:o:o:a'aiikcotohsto^ cw^ctoçççooo" .viM^tow-Jcsit-fooiCii-—o:kS-—occ w.oc 4>iit-<C'S:--i^cs-aMtc-.jo:v<tci^wciici>»-wcci'W'—•^«icoaõweoaowioc<-.j«iiit^'-so>>^ 

K 

tOl 
OS 

eoz 
» os« Çí (»;;£*■ 4-WM w WtOM to .- — .-.   .■o^oçço^-^-l~íaiO:o^ClltrT4lí!"*"eoeoíow^4ti(4lc^st*^o     citDíooDOoQ&oe-J-J-oc. o:í.^lFl• 

;8 • ^WMM^MUtOtOtOiOlOlfitOtO 10 (OtOI«IOtO to ^bSMNiL  „„_._„ 

<aaitef«.te. WHfttft«te.nttteitei aaifc^iinB.aB » te. tej te. teJ te. VJ sij teitei m«i te.te.q«> M tei teiOa^ vjiwteJ teac te. u «) V' «IIBB BB V^=«I Sí W te. W. Eí if- n- ■«» a- 

Mtobcio 
SOCO' 

tO*tO(^ 
»o 

■ -o 

M14 to to ic to 6 to to to (O »o 10 ü IO »s 10 io to hs (O to lO lO (OioS 

£ 
i»iOWM^.í-otoiotoec»ooocai(it^«j-j-í"Jo; eaenWiUe-í.i^eoeíeiseiieiíííeo--»"»-'"->-'--K-  

IO ''St 
o CO <c te cs « oc cc oc^^-js-. C9Ã^ 

■>■ ■ ■':" :■■..' 
•O 
n 

D9 <?D 

<*«*»*'—««^■—q»»"*»*™^.»* «ate» —«■«■..^«B«■.<■»g«iXB««. Wte'g«ate».w.te.te.g«w.S«n«i.a»Ím,gg£;aSwS^«toS£«»aC.O g   - 

s •■.-■ ■./■■^^^-rVí."-^'   .■   ■     ^'-Sí!  ■■■r--^-:. 

-€ i 
ST'' &^i — ara 

«    3. ^   as: 

a»    2. 
e» 

sp^^^ 

. G 
DE 

NAVEGAÇÃO A   VAPOR "^i 
D p«<|aet« » vapar 

■ ■■■; 'i.'r'i'iA Rio-Grrsbiide 
Commindanta o npitío de - frigstà J, It.' 

ítallo B Alfini. 
Eiperada doe portos do Sul, lahirá no dlii:27  ' 

docorients ao meio-diaparao 

Rio de Janeiro:    ;  /: 
Recfba onrgas e ptasagalroí 

."Biodé tTaiíeiro   ; 
Commindante oi.* teneaíe E..Qo.fiiidO:ã«i; .' 

MB. 
Sahirã no dia Stl da corrente.' ao meio-dia-.' 

para í "      :_   '' 
laUAPK, -   ■.       ■ |.   ^-i .-■■", 

pAitANAOOA, ■.   \"'        .-■■ 
ANTON[N«,        :'''., '''...' 

8.  FBANOtSCO, ■ : ■ ■   ■'-'"'   ',■■.;/"■■.-.."■;■ 
ÍTAJAMV, :'" ,.':   :■■."■ V-' 

SANTA CATIIAII:HI,''V.:>'.■.' 
RiO'OuANUK,. ,■,■.■■;.;*: 

PBLOTAS   ". " ■■■ 
■   POHTO-ALBOnB K     :' 

- ■ ■■   " ' ■   ■    MONTUVIDBÒ. -   ■ 
Saeabe eirga a jjaRHngeiros. .-.   ,''■' 
Trata-se com o sgcnU ,■■■" , ''' "'■. 

, JO\OA. 1'iíHBiRA Doss^sma    .,  .-■ 
HUA VINTE E OITO OE BKTKHDII3   N. 2.''>  (ANTIOA 

^ nUA asPTBNTiiiONAi.) 
H^inCtia 

NOTA.—ilo(,'>'»B Boa tn.   carregadorea pre-:.' 
T«nirem Rtâ □ dia 24 do curreatB, que quati--^ 
tidade da cargn Iam de embarcar.   '.. 

Becsbe-ie   os coDhecilccDtos  até t ipapefa 
dt BahiJa do  piqiipta. ' 

Nío ba mais dores (te deDtes.neni de 
cabeça ■ 

V.A. 0'PLAUEaTY     '  '/.Í-: 

...■-'jVk:' 

- '* 

■'.'■'■■S-i 

''•'1 

.''■■':. '■;:! 

oaiMma DB PAUIS     "   ■■''■•■' 
eura'inslantHnean]pnii< «a dôrpc de cabe;»,;.(■■' 
dtt deniee, a uetralgi» e e PUXhtiiit-e». 

Este prcidigiosò   mtdii-Bníibtc.   inie'r».- -.■'.; 
mente Tpgftal, e que I.B.J .[(J.le   ser iiocitp     ■  . ■ 
& íaude.é ulil a todas »B i;('aÉ(iBii, qt^hlijutc '■ 
qae eejit a edade e o l^iDpctNUfiitu, 

Mono DB USAB :—EuVli'- e   dftle   líctir  ■.'■■'^ '■' 
uma colher de chíi,   e   ftfFT^xsmp-Bf ri(   ::' 
Tente adjacetita svladu dutxip,   u   mfi.i ^...   '■■ 
«periaudo » mtra cem o   dfdii. 'u¥i-iti\ifg 
fortemcBtP, ds fort^ que feç» o'liquido p^. 
nelrar bi'ui ua E íB» nbínl.     Si. hii,l)':H ce 
lidua eatiierera   *ff ctaüta, ^apirã-ee j*» 
uma nrimt^irameiit'e e dppoÍi> pi:r <utV«> 
"  Prpço dõ *id<ÍDhó—18000. ■■::,■,■■ 

DNICO DJíPOeiTOBU-CASA   DOS '   ■'.*:— 

afiS.EDÜÂ'BD0-E7EaiN'Á'NÍ)Q'""- 
39—/(uinifl /".^íÉroírij-»;,;■' 

«. PlUtO     -. 

:  "'^Ü- 

No m?dm'> dffosito «a acLaui.laiu^utn '. 

as goUas antiodpulalgicas-í; 
' japonezas , -■     .;::: 

E*o melbor  espaeiflói)  pai'a curr-t.c t» 
?canele efflcáoÍB,B8 dOrtJe dti dt^L:ia<i,iie.'tit&"' 
orlaa-e *ioleiilaj. ■; . "■,.".';:■■"■■, ■ ^:-^^i■■::: 

MODO DB USAB .*—Moltia-èe UDTD tòlinlta 
de algodSo, e applica-s« no deutu doridc. 

PréçodoTidrlnho—11000. 

TINTA  INDELÉVEL 
PARA''.UARbjtR ROUFA   '.;!., 

_  O UBQ.deala excelloDte IíDIB, que rtgiKr 
tea todas ea lavagoDS, é mnito facií .'.«je- . 
crere-ia coto elU sobra o pãnuo.^bfm scc- 
00,   qiíe deilB-«e depois oniipuucóiftò sol; 
pinou nio precisa dooiitto preraro;'-)   ' 
Prpgo—IIQOO ,/,;:.,'10')-fiO.' 

fí. 
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UEIÜCOBliHVA 

ESPíINTQSA;/;--;: 
CD8A  AÍÍÒBPHB'A-b.liXTBACTO'FLUIDO 

DE ATAÜBA DE8ABLKA   ■-;■'■'. ■ 
BatepTaparado.hiiroiao é DOTO í «upériér « 

tudo qoè aa conbece  para combater áa alTes-. 
çOM.ajpbllíticat. - .   - :   -. 

Rsta prodigloák-deieoba:!U indfeeiVe; n-.f* 
radlalmeDte;tod«B u molaatlit^fpbilillcaa, 
«aerofulMU a boubiticaa rMéóttã e tlirohieaa i. 
moleatiai Tanereáii^norrbéaa -é rebeldMTIn- 
bMt e caberu) ; .rliaunatlaino da qnatquer.na-. 
turaia, nolHtla^de :paile, «raptOei,, berpoBt- 
puatulu, darlbrMrT^'°ft<ii'"i- *l'3-1 emflm 
todti aã molaatua'que traduzem: Itoputêia da 
'•aBfoe.,"'■■-"■■ ■'■■--'-■■--''.■■■" ■■■; >'■"".■■ 

Oár. phaiBiCflDtlu'Joio Joai- Blb^i^a de 
BMebar.'Buiedo.por-aBi'.pagi.'ebifoa; á Ubt- 
de ladlM:da;trlbti;-dM '.Tkêreb^jí a^i, eetadòn: 
aaae lsiportéDte:iDtdléáa)ênió~'pa'ni~o.euntJvo' 
du melBÁUii aeiDia.MtãbelecIdaR.     - - ■-:'/'■ 
.  Cada, ,vIdro^ ■Ãompabbá-i un proapeeto,' que 
MBléã att<ita'diM'dD'pDb]|(ie.ê,deáabio« ne- 
dl«H;.óè qúaU ■ dl'áMjdMtá'ramtdiÓitlm ob^ 
«do~MpIetdfd<»>eaaltàdõ«:;-:;'-^-':í-:-'.-^:' 

BTgiHniedfeBttójírótesiariadabainHldkde. 
• cora'eomO'per •nmteÜBUto;- 

Caetaanã datie devldroar ';   .'-.:--OíãÍ>lilS' 
-;-:C7^'r .'■'-■ .--I-TK, :-V-r-I'; 100;^ «6-i' 

■■■..Vi, . 

:--:>-J: 

■:^ 

4-;/ :'CHjUiÁbi;DE:".qAPÍTAIBv^ ^r^ 

'<'Óf>„ordem.da âirêctoria'li^coDvida■ 
:dõé os'■». açcióbiàJlBÍirqiié utignari'm 
u;ieç4|B'ã:;coiidieioDict:rdi;'cóiDpftnliis 
CabUféin^«^got ■^'.reálizirem -iió 
oMriptóriòTd^íif.eain» còmpÁDbtá:.»' 6* 
'CDjúiiidà iiõbrè elU'va râtil0:'â&10:./* do 
;cípi^I;oo.S»JC"(k»;po.ti(;çâo. -.'^^^^^ / 
^-.-.p prazo delta cbimád«7:fisdir-»' ^^i 
amSl d«-l|úiiproÍEim9>fiiÍar9.^:,-vi^:ã;: 

;^^B<eripto'ri.e.3áCÓiDpáabíiCinurtÍr8 
• :Biigo^ajnfDt'^«Jòi>Vli|ta}jt-M« 
MMb^ííSlHlV.ièfÀ^BÍôlfÈi.eòTtâaofc.^. 

•-'/^: -A:-' 
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